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PODERÁ A AD SUSTER AINDA
A QUEDA DE PORTUGAL NO ABISMO?NATAL

dentro demim
PRO,MOIVE�R

o MEL
Clom a entrada die IPlolrtuga¡]J na

CŒDE devem ser tornadas medã­
das corn IO objecrt:dlvo de deíen­
der determínadas pr¡odlUÇÕe!s
agrícolas q¡ue II1100S ¡p,wem enrã.
quecer o Il1IOSS!(} mundo T!UII',alII.
Os a¡piounlLores devem defen.

der o oom mel pontugluês e saí­
ViagJU:airtda;r o lill1\S1U1bstliJtllltÍ'VIeili [palpei:
das abelhas COInlO fiador die
ptroduçâo �1Ja, graças à sua

OCçã;D polínízadora.
(contínua na pág. 7)

votaram em Ramaího Eanes.
Demonstração die c0Il111i1&nç¡a nas

suas qlllla]ti;cta,des de estadãsta ou
die cinere mliŒUar, ficita a partir
die quê? Não se vdJslJumbmm, nos
cinco MOS do rprJmeilro manna­
to de RamJalllhio E]a;nes, nada die
nada tQ¡œ m1,Hite a seu favor.
Bonboog¡ll viveu - e aãnda V11've
- em sítuacão de perígo per­
manente: to d€lSlffiIliprog:o aumen­

tanão, a d'llifl]!ação sUibindlo, 'O

atraso eeonõmíco, cwtUlra:r, hos­
pDtailiaJr, saJIJJi:táTlilo, edacacíonaê,
ag.rfoolla:, ,pi'sca¡tóniiO, ete., não
paæamío de cresœr, apesar dio
e\lI.itdleIl1,te ,esí1orw do Gcveme
AID para suster a queda no abis-
mo.

-

MiM, como ¡f-;0IdiaJs as obras hu­
(continua na pág. 2)

por
- VITORIANO ROSA-

«Cæ['slÍo não nasce só uma
vez no ano, Cristo nasce em
cada hora humana, 11101'> votos
dios que, na dôr 'Ou na espe­
rança, O evocam ou O cha­
mam. E é essa Luz que os
homens evocam nesta data».
- Augusto de Castro.

no próprio jovem não se vê âní­
mo para a Vida. O mendígo do
erepúseulo continua buscando
abrigo e uma côdea de pão.
Este Natal é ainda a magra

refeição de muitos, a vida di­
fícil e penedia da maior parte
do mundo.
Eu sinto O' Natal dos pobres

(continua na ,pág. 6)

O estrænho resuetado eLei,toraiL
!dto dliia 7 die De:oombro dlci,XOlU
muíta gente bO!()iUJiabel1ta. E o

caro não é ¡pa,ra menos. Da ex­

trema.díreéta à eætrema-esquer­
da, tOOdIOIS os rpao:1tild:os, com ex­

œpção da AlllÍialIliÇa Democrática.
e, mesmo esta, bastante d:esfad.­
cada em relação aJOS resuãtados
eUleiltmaUs dio dda 5 die Outubro,Para Portugal é talvez um dia

de Natal sem festas QU alegría
possível. O tempo de tragédia
em que se vive, açoitado pelas
brigas, ueste pântano em que se
.eontrontam QS meíos mais opos­
to's, nas condições mais dãver­
sas, não é uma gloríficação pia­
ra O'S verdadeiros Portugueses,
Dia de Natal, deveriam ser to­

dos QS dias! O que se sofre nes­
te mundo, os desgostos e as de­
silusões que se sucedem na exis­
tência de um homem, não en­
ramam nem perfumam O' nosso

próprio Natal.
Os emlssárius d,il alta política

não nos consolam CQm a justiça
dos preços, DO' bacalhau à ga­
solina, do vestuário ao P'fÓPofÍO
jornal, tudo vai aumentar, tudo
vai subir assustadoramente, e

VilamouraGeral dePlano
a procura de uma regra civilizada

bellieza næturai, fmeiIll de VHa­
moura urn C'OIl1,jtlJnrtJO die srtua.
ções para o desafogo e 1{) laær
do turista.

No entaœto, o Al�ga;rve carece

die um ,Pl!all1o Rtegj/OIlal� ande de-

(continua na pág. 3)

Um apontasneruode -­

- L U í S IP E R E I R A -

Museu Etnográfico
de Loulé
- obra adiada

Vñlarnoura - a prtllmleilm gram­
œem die turismo aàIg1a¡mllLo! As­
pectos ']JIosiitivos corno al orgâní­
c:a de gestão, a formação ,plI"O­
f:ilsSiIQIUtll, a vamedade die am­

ibiIenJtie, espaços uæbanos td!1v,er@­
fjJœdlOS, ímfraestruturas, equipa­
mensos lC, sobretudo, a IiLlI1J]JIÍdl3.

Exíste urna verba cativada de
4 mLl centos destfnada a obras
de restauro dios ímóveis anexos
ao OastelJo.

Con1:iuJdlo, as obras ¡pam terem
iil1Jicio estão dlepeI!ldiel1ltels <Le uma
vistoria dio anqudltoot.o dOIS edliff­
edlos de monumentos nacíonaís .

A Comissão Pró-Museu, IO pe­
�oUiro mUIll,ilC'ip.ai} da OUilitura, não

FI-!ORESTA,CÃO
..

da Serra Algarvia
(continua. na pág. 7)

FalHa-se muito na fŒIO'I1eSltação
dia ,sler'ra a¡l[giaJ_'tyllia Ie il1Ja soluçãJo
dios Sieus problemas uI1gentes.

IBI10CUira-'se um a,U'flliennO dia
tplroduçãO' ,e da J'enba,b1Ilddade sem
qtlJe se œsowam 103 iprobtllmruas
InalUs tP'œmenbes d:a zona serm.­
na. A ,faJ!lta de 'eSltrodias ou die
cwruilnhtos 'em oOlnd1ções ,iIn1pede
a filmiestta.ção die ae-rtas zonas,
ondie não .se ptOldJe t:mnsitar die
uma ']JIOrvIOta.çãJo pa,ra. owtm.
O BaIl1:C:O Mundial ,1:'tropõe'�se

Clonoeder lemlPréSIUmos parta a

f,no:œstação" mas é nece'Ssálflio
'l1ãJD lesq;Ulooer as lestrUDtlJraS die
a,]tgumas :zJon�, med'O seLváticlas,
oniClle só um an.�IIIliaI� ¡pode cami­
n[¡¡a¡r.
'norna-se dlj¡fÍ!cIiIl, nestas oilr­

c,UIlltSltâm.ci,as, a ,pilJan-1lação die eu­

c¡aOi¡ptos. De momento não é
ptOssfvel, nestas col1ld�ções pre­
cáirias, a r:ea,�i'llaçãio die grandes
fteLtoS', Inesta regiã'O aJigarlVia tão
dlesarmo'l1ilCamerute 'lJIbli!ti'2lalda sob
os pan,to'S de vLsta 13.gránio e ur­

bano.

PODER LOCAL
Local sem poder

VILAMOUiRA É UM MURMúRIO DE J?üIDSI.A IPOR ENTRE
LUXURIANTE VEGETAIÇÃO (VillR PÁGINA 8)

ALGARVETV DESPREZA OA
tamanha jjnju'sltjlça. Om,lá IO Go­
VierrIl'Ü ,e o IPvesdld,ffiJ. te dia Rtepú­
bilJica il1epaI1em tão grave erro e

não esqueç� que '0 A]tgarVie
também é ¡Pais.
Os ,pI1obdielITlas do _MgarVte

eXlhsltem e a TV, cUijo pnogna­
ma 21não chega cá, :nem sequer
dá coberti'lliffi 'aios 'Pl'obllemas 10-
c.üs a,q-ui' vi!1i:Ldos.
S'aibamos ær I1civill1d1cta;t�vos

e justos, em Ibell1efk�o, deSite M­
garv,e l�gnora¡dJo, QU lell11tão beœ-­
mos die flo'mlIalI" o 'Par1:ddo dia Alu­
tonot111ila.

ED/quanto a r.egião nort,e é
propagaJUdeadia c,om ,ne;pomagens
lem séŒ"ie, n,oticiário, e :imag,eIlis,
abrangendo bod!a a árte:a e fo­
cíail1Jdo ,pl'Oh]Jem�.s wgilona is" o kll­
garve não eXlilsbe nos écrrans da
telle'Vli",ão.
Que maçada sup,ont,aJ'lIIlOLS .o

peso da taxa e sofrermos tão

g,randie bodlc,ooe, a,rem de nã,o be'­
!l1:efdicj�rmo8 dio seg,UIlldio œna;j,!
Em slimroonia :com o jœna-ll «O

T:alVira», também «A Voz d.e
Lou[e» re;plUidiia com Vietem¿n:cia

Nunca a RTP, 'Cromo servIço
pÚlbllliJco, lse p!'eOCUIpOU com Q!S

piI1Ob¡]lemas dlOiS lail\giarvios.
Nem noüciár:i-o, 'nem ima­

gell1:S sobrie eSta ¡¡:tr,olVÍ:Iltcda 'esqlllte­
dda. Apenas :llembnadla q.uando
fonlte td:e nec'eiiltas die emhgran tes
e turfusms·. Ai ,o BodleT Oentra,1
niLo se esqUl�ce 'de 'Ilhe sugar o

fru,'ÍJo.
Nunca há !LruteneI!>Sle, por parte

da RTP, na di,fusfuo die notidilas
dio A,]garVte.

«A Voz de Loulé�, n.o 52 de 16-1-1955

De e para louletanos
Vão deCiorr�dJQs dois alI1!08 que

apameceu na nossa terra uma
Lue: qUle ClomeÇlOlll a ,jI]iUlnüruar .os

eS!P'wiitos cLos Ilou�etaJnos, mor­
men te aqueLes q,ue moureja¡m
,Eolll,ge, muilto ltoug,e mesmo, dos
mums �rm1itnadJos te �ca:srteba.dQs
qUle I:i)oram S€tU benço, Ipe(]¡o pão
amargo ou fiEm.Z, dia vlildla de to­
dos n:ós.

DLspterSOIS QU j.UIll,UOS, todos
sentem, muito acrisuilialdlameIJJte,
00 :œalor a,mLg¡o te 'cQnsoliadJor des­
te óngão �.ifvj,fliJcaldor que, perilo­
dicamell1 tEl, nos dá lliS notíoilas
das coi&as QiUie c.onhiooemos, dios
'"aJIDig.os e :de tllldo qiUle foi, tOU 8ão
l3.Iill1:dJa, ill1ce:nt1ovos bairtrislUas dio
que muitto Ilegliitimament'e sle ,cha­
ma - lO :llou,�etan!Ílmlo dos .]IOU­
llIetanos.

SUlprdlntdlo tado' um paooadio,
esta Luz esp.iri¡J)uól.ll menec,e já

urna bela clial!OlSlilfica'C;ão pIOr muI­
to ,se ter adiantado àquelas QU­
tras luzinhas que debilmente
nO's alumiaram durante alg'uns
interpolados anos.

Clom a fflOI]¡uÇ!ão ldios tem¡pOiS
um VleIl1to die lboa ¡fclçãto who, dar
a DOIUIlIé, mercê dia 'C3i11011i1Oe de
um d1ed,ilcad:o llOlUileDatno, o meilO
die IbOldos. se cOlIllhIeOOflem e me­

Illh¡or se CIOI'IThtlJIlioonem.
IPO<T mLm, já Iq,ue os meiOiS se

me IPropomilona;m, aq.ui laIp.a.I1eÇto
ag:ora a entrar nest'e æd'll:t'Ü
amigo a bota'T ,(I¡ minha. f.a1ia
moooota e sdllJliPl�es, !para. CiOll1iV&­
sar com 'os mellis il'mãOlS, ]ouille­
tamtos, ft]JibJos desta terra que,
geográJf1ilca Ie Œ1!itsto-riœmell1 te, se
alcha leIl1quadil'lWa. Inesta piJoonllill.-: - N1n.gu:ém IdlulYild,a 'que a bilci­
provinda que se c;b.lama 'Altgarve.' .

ctllcia a motor pmBsta serviç'os
Não sou iUIIll Irnpaz die Vierdes - tllnesiimáve'i's. a. .quail1Jtos, die es-

(continua na pág. '3) ,. (continua na pág. 2)

O roncar

das motorizadas
na alta da noite

Um Natal Feliz, em fé e liberdade
e um Ano Noyo cheio de venturas

(A Voz de LOldé)), semanário da e5p!rança, apre
senta a todos Os assinantes, leitores e sftmpatizantes,
sen.. esquecer o justo sa�o dos seus colab:nado­
res mais pt6ximos, o sen de umas Festas Feliz s,

ctleias de agradáveis surpresas, com sorrisos df3 con­

fiança e fé num futuro mai� próspero.

Cró:nti,ca de ---­
LUí S PEIR,EI RA
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Poderá a AD suster ainda
a queda de Portugal no abismo?

(continuação da pág. 1)

mamas, él. democracía não é Uim

regñrne perfeito. Hi,Œer subiu ao

poder eleito democratícamente.
Na OheooollováqUlila, o Partido
Comtmista util:ililou !O presídente
Eldvlerd Benes, presídente da Re­
púb1vca die 193,5 ia 1938 e, mais
tame, de 1945 æté à sua morte
misteriosa em 194·8, 'pam estabe­
íeœr a feroz diiitaidtwa. do pro­
Ietariado quæ nem a Prdmavera
die Praga oomseguéu moderar.
Agora, em ¡Poritugall¡, é a vez do
BaI1biido Comunisda, aillia:dlo woo
Partddo S:olc,i:a\1tiJsta, ao MDiP-CDE,
ao MR;PP e a outras organíza ,

ções revofucíonánas, ter um

pr·esidlerllite «,Slem).

l�oll'lqUie apostou rtantO' o Pa,r­
tiildo COiill'unlis.ta em Ramalho
EllJlllers?
An tes die t uldlo<, 'po r:que a s i -

tUla.ção portuguesa actual - die
mi,séri'a e 'i,glllOl'âJllidila - é a que
mails faviO'œœ o Pa,rit�dÜ' CÜ'mu­
nilsrta. Onde houver progresso,
educação, bem-estar, desenvol­
vimento e quaIid.l1.de d.e vida -

o comurnismo não tem a mínima
pDssibiLidad.e de existência. É
als'siim illOS ElsitadOis Uni:dJÜ's, na

Suédra, na SUli,çla., ina Ingili[!¡terra,
na Alle'lnralllha, na França, na

E&p�ml:i.a, no J,a¡pãlO, ma África
diO, Su,l', na Áustda, na Finlâ!ll'­
dia, ,no Calnaldá. E '!lião é por
acaso: é na mi,sérira que rO ódiirO
S!e 'gera, .que a C'olbliiça se ilnstaiLa"
que .o ·cr:ilme pI1olliJfrem, que as

dlestriUJiçães Sie muTItilplllilcmn; nos

palLsetS ollide OIS rd'ilreHlOls huma­
nos alO pãJÜ', ao trabalho, à edu­
aaçã:Ü', à saúde, ruo lalm'Oir, .e�iis­
tem de fado, ndnrg,uém sle slellllte
imple!lidÜ' ,ao ód:io, à Ciobi'Çla, aJO

c:mme DiU à des,tI�ui:ÇWO.
Não é por la,calS1Ü' que 'O Pil1o­

grama do MOrWlmen'Ílo' dias FO'I'-

cas Armadas, ,p,rome,tidJo a Por­
tUgM: na madrugada redentora
dio 25 de Abrda, se converteu,
POUCIOS mieses passados, em su­
cessévos movímentos revoíucío­
náríos; o 28 de Setembro, IO 11
die Março, o 25 die Novembro.
As ¡promesSiaIS foram transtor­
masías em miragens: a preocupa­
ção imediata da luta contra a

inflação e a alta excessiva do
custo de vida, que lilm,puiilc,a¡ri:a
uma estratégía antimonopolísta
redundou no que Dodo's sabem:
dez contes valem hoje menos do

que três centos em AbI1H die
1974 e, quanto à estrategia an­

tímonopojísta, 'a.ss'iisHu-Ele à con.

centração die 70% da economía
nas mãJOIs din E'stad:Ü', wm tOld.OIs
O'S ,nefastOis m.a,Les C'8.Jrac:te.ríslti'c:os
da fa,]na de ClOlllicoI"!'!êrI1Jc:iia. Para
cúmu!lio dia stiltua,çã!O, as empæ­
sas. públk;a¡s - O'nde impera a

bUiIiolCrlliCIa, Q. «llão-'ue-rail�s», o

deixa andar, Or quem vier atrás
Ilue feche a. porta, a corrupçãÜ',
0' suborno, as pmmoções políti­
cas Ie'll i¡}rtejuízo' da eapalC'irdade
profilssi!ollli8.ili re .Qultms ma.].es co­
IJ:1lruecdd!olS - acaI1I"etam aia Estia­
diÜ' mBJhôes ¡de contÜ's de Ipœjuí­
ZOiS ma.is ou ,me'lliOS cClimunad!OIs
a!través dia aJusmcdla die baJa:n­
Ç¡OS c:umipnidos nos prazos ]legais,
empréstimos re ,S'uibsíldilols oons­

tantes e o mailS qiUe a faJIta de
pæsta;çã!o die cio[JJua;s púb1i!c1als
pel'lmÍ'te ,e 'Clonsen,te.
'I1olda esta eorriilda pa;ra o abi·s.­

mo< é a qUie convém a. MoscolVlo
e à sua ,;';:11CUil1S1aIll de Lilsboa. Gra­
ças a 'ela, AlligOlla., Moçambique,
a Guiné, Cabo Víe!I1dJe re S. 'I1o<mé
e ,J�rtnd!P'e foram oÜlnver'tildals
'em ciÜlI'Ól.1iias s'o,vliléücus, à CUis.ta
dJe muirtals centenas die mi¡l!hares
de 'fiortols conlhrec!itd.os oe die oar­

nifiC'inas Slecrert:as g1eradu's nia

TUita pella ,Pinder que a hi'stória

- As me,lhores variedades nos melhores

porta-enxel1OOls

FALCÃO AGRíCOLA, LDA.

- 38 anos de expe:r;iênda ao se'rviço
da FRUTICUtTURA

VIVEIHOS: Quatro Marcais - MorirtE! do Ribate-jo
Apartado 20 - Tel'ef. 2390.180

DELf¡GAÇAO: Estrada Marginal - Cruz Quebrada
Lisboa-3 - Telm. 2115104/05

FAÇAM AS VOSSAS ENCOMENDAS!

Aos empreiteiros
de construcão

..)

civil
DÃO-SE DE EMPREITADA OBRAS DE CONSTRUÇÃO

CIVIL, DE BLOCOS DE APARTAMENTOS EM LOULÉ

CONTACT'E PELO TELEFONE 62515 - L O U L É

(7-2)

Pastelaria
AMENDOAl

die todos os ¡PartidÜ's Cornunís.,
tas regista desde 1917.
As promessas dio Movímento

dials Forças Armadas roram es­

quecídas: não houve noonum
debate. f,milclÜ' e aberto, a <nívle1
nacionat, do ipT'O/b.Jlema u¡]ltmma­
rmo. Eim Moçambique, entre­
g,()IU-Sle tudo - terrñtórão e g'oo­
tes - à cobiça da Frelimo e die
Uim mtlLo-'VOUiCO Samora Machel
que naoíonañízcu a própria 'P'!1O'­
poriledia:die. Os portugueses perde­
ram ault, de rUJID {liia :pama O' outro,
casas, cultivos, d<i:I1Jl'¡,ei'I1O<, vidas
e bens, Véeram corno se 'sabe:
com a I1Ü'upa do e.OI1pO, ¡porque
die tudo o mais forum roubadas,
quando não deixaram lá as pró­
pilialS vüiias, murIlherres e Crila.ll­
ÇlaS vilOillaidas., p.alœnues ,e anügos
diesrtroçad.os.
De Angorla, es¡plenava·-se mlenos

dIIls'en,satez: oeLebrou.-S1e 3110. A.Lvor
Uim laemd:o COiID três pamtiJd;o,s pa­
ra a 1:ndepoodêncda. M.aJs, nas

vés¡plems d.'essa. ·ilhidIElpendêl1lcia, os
rt1SS0IS e .os cubanoS' [Intervieram
com a sua ;¡;leSiaidla m�q,uina die
giUelI'ra, ·chad!naralill a ei<1n e 1m­
pllaillJtiairam '0< lestJadÜ' die 'sítio: a

ditadura do nrolletarrilad.o V'enceu

mailS uma vez. As Ilutas pella Po­
der q.rne vi,eram dleipoQ,s, a l'�oUlj:¡a
die Nito AI�les, a «mnI"lte súbdita»
die AgiOistilll.'t¡.o NetÜ' em Mo:soovo
e tudo o ,malils que não se sabe,
nião prussam dios ahmrios :do CO'S­

tume n<os ipa·íses dlomiinatdÜ's pelo
comunismo.
rClonsumada a OOltœga de An.­

goLa �l'os russ()¡s Ie cIUJOOnOrs., o eli'­
ma die rovO.]lução que se viiinha
virv;entdo em PoiI'itugaŒ .pa,rou com

;o 25 odie NOViembm (catorze d,iiaJS
'dJerpioiiS d,e 'Sler l3Jl-re.a>dla vergo­
oolosamenlte, a. bandeip"a p:ortu­
g;uiesa em LuruniC]a). ALndia hoje
Sie não sabe ciOlnlc,æ.nrumente O'

que pm eá ,sle p·ruSSŒl Os' pou:co<s
documentos .00fli,oiia:is qUle toram
pubD�cadios __: ,COlmO' ;o ,11Í'VI1O< do
Relatórlio da Oomiss'ãÜ' ,CUe Av;e­

ri'guaçãIo, die V1iiolllênci:as sobæ pre­
SlO,S sujeiltos às aUlt:o�i'<l.ades md­
H,Í!alI1es, uo<meada por I1eSlolluçãlo
do Co:nSlelihÜ' dia Revo,I'ução de 19
de J.anleifio die 1979, 'e aJprese'l1ita­
dio em JulllhlO desse ,a;n o - oaí­
iram, taJ: .comÜ' o programa >dio
MFA, em tota,l e.sq.uec.iimen:Do.

(continua na pág. 5)

25-12-1980

o RO:NCAJR DAS MOTO,RIZADAS

NA ALTA NOlITE

(continuação da pág. 1)
.ca.SSlOS meias eccnomíros, têm die
se deslocar a diilst:1neLas longas
'Pam ganhar o pão de Ciada dia.
É justó que 'Ü jovem circule die
noíte, res¡pleriita'ndo as regras de
tJrâJI1IsHlO.
Mas o ruédodos motores re es­

capes, as œrrídas trágicas, a

'POIIUi'çãü sonora, perturbam
quamtos pretendem estar sosse­

gados em casa, ouvmdo rádio
ou Viendo me];evDslã!o, depois de um

dia. oainStaltilvlO de trabaého .

Em L'oullJé, o roncar das mo­

torizadas é um cancro sccian
um caso ,ilildssejáNel que deverá
ser ir'€ipr1imiidlo peâas autoridades,
ínsuñoíentes para uma vígilán­
cia c:uild!ad!a re lefdcaz.
A motorézada, diga-se ern abo­

no dia verdad.e, é um meiJo die

tmnspOlcDe úm pa:ra q,urem não
'PIO/de ter um cawo<, mas é tam­
bém o maior cWllIald'21adim die ví­
timas que :dil!1I"iamente æcolhiem
an hJOspi:t08il nu 1310' ciemiltério.
.o pI"obt�lema. não SieI'lila tão

graV'e se alguém flo'sSie capaz die
manter a m.dem, punilnd¡Ü' as

pf\l11b9os l'ivres, eSISJa g:e:nte d.escui­
diada no manej'o da. motoI1iiZadla
que toid'Ols os dias acorda a vHIa
i'llite:ilra, :não dleixandlo des'Ca.nsar
ninguém.
o,s vekuJos são dJômaSrilado Vle-

lozes e os seus oondœtores, SiO<­

bretudo, os maís jovens, quan­
tas veaes cobertos die fumo e de
MCloolr, rasgam as estradas corn

a 'sua loueura i,ebri,l,.

Junto à estátua do. Eln:g.o
Duarte !f'\alcheco, a «passa» e os

mæíæbanísnros com as «mctasa,
são o tnid Or da destruição '(Le Vli¡­
dJas. As a.u:tm,�dladies devem preo­
cupar-se com 'talJ situação, pO<ÍIS
são muétos os queixosos, gente
dJe terceira ddade, que durante a

noite não pregam olho por can­

sa do roncar agudo das motori­
zadas barufhentas,

Luís Pereira

VENDE-SE
Uma pmpriedade, com ca­

sa de hahitação (12 divisões
e 2 oistemas), no sítio, de'

Alfeição - Loulé.

Informa António Fr,ancisco
no monte do sr. António Ani­
eil -- LOULÉ.
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AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
.>

de Noélia Maria. F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

legalização oe automóveis estrangeiros
(emigramos)
Renovaçãu de cartas de condução
Averbamentos ou substituiçõoo de livretes

TitUlOS de propriedade
licenças de r:¡rculaçáo
Declarações
Requeriment�s ou QlJaiquer documentação
comerciai
Seguros
Rva Maria Campin.a (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - lOUIí

LAHGO GAGO COUTINHO, L2 - TELEF. 62503 - L O U L É

PASTELARIA FINA (FABRICO PRóPRIO)
DOCE DE AMÊNDOA E F;GO DO ALGARVE

O FAMOSO D. RODRiG:; (DE LAGOS)

BOLOS PARA:

Casamentos, Baptizados, Aniversários, etc.

PARA f\S SUAS OFERTAS
Temos lindas Cartooagens e outros Brindes com Chocolate
e Doces Regionais

LEMBRAMOS NESTA ÉPOCA AS ESPBCIALIDADES A M E N D O A l

BOLO REI
Broa Castelar com amêndoa

A ge,rênciél e empreg'ados da Paste,la,ria e Fábri'ca Amendoal, dels€lja ao·s

esrtimadbs Clientes e suas FamíHas, Feliz Natal e um Ano Novo muito
Próspero
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PLANO GERAL
DE VILA,MOURA.

(continuação da pág. 1)
veria estar íntegrado o PbMlo
Geral' id!e V:1I1�ulra.
ESte bocadínno de terra rente

ao mail" é uma das mads belila's
Vinas turístícas Ida Europa, onde
a ¡par de :dIilvleIit'ilmeil1iÍios o itUrd!Slta
pode comprar fi. sua oasímha de
NWOUS<O.
VLLamouffi. é um murmúrio

die 'poesia por enare llu:Xlurianue
vegetação, Tesn bons acessos.

Pilsclms. Hiouelis. OasÍlILo. Centro
Comercial - Mamna. Cenãro
H�pôüO. Campos' de Goijlf e die Té­
nos. Oontaclto corn a v:iidJa selva­
gem, Uim c.on1j,ulIllto de bem-estar
,e a¡niiJmaçãJo" aíém das 'SillIl?;estívas
aguarelas \f.1aiÍ.Sia,gísticllis oe o

manto azut' das águas arnígas
dio Af\:lântiJCJo.
O Pilano Geral de Vd!�amoma,

embcwa :piriocrwrelndo transpôr to.­
das as ItJOO[1Jatirll'lllS die deterãoríea­
ção, U)cm:¡ue mão está lin¡1:!egmdo
Ilium Pllialno R'eg:iJonllil dio Al iga,r­
Vie, nãio ¡procUe so1udOina:r a,Lgm¡nls
el1ros eOOllteitliJdoSi, a oumto. 1¡:lI'al210,
clomn é o caSio da fal�l!a die par­
qlues ,de lesrtacilonalllltOOlto, dio :pro­
b]ema dios :paiSSlei:OIS" id!e mudt!ll:s
a:r:b.iltrartlJec1rudies ,ur,bamlÍsrtJilCas e,
SlolbrretulŒo., a c:a:l1ência, Ide halbli.t1:a­
çãio [Slodru]. Exl1st1:e, contudo, um

p!I1Orto�ol)o ellit'ne a LUISOTUR e

a Gâmarra JY.IjuI!JiÍ/c�p�il' numa ten­
trutJilv:a die Idlalr SlQrução a muÍltolS
l¡:il'iob�emas 1UII1boo'Í!st1cos· e oulf:tros,
como. :por leXJempillO la 'Gonstr.uç'æo
di3JllIdJesrtLnaJ.
:No tf'ilwno G:eraU! orê-iSe que a

piOjputl',a çãIO ,tra.baJlihlllidOffi va.} usu­
fnuŒlllido dio mínimo. d'e condu,ções
alo. seu .b:em-Iestar iSOCiJaü,.
JUlllitn à RlÍlbei,ra de QUa!1teim,

ærá m:ila¡diaJ ,UIIIl!a IieseflVla ooO'ló­
gOC<L, um Clentr:o. de CrwttUIl'a e

AiInifjilentJe, gamnitila: die condi­
ções .fa'VIOiráV1e1s à Viilda sel!vagleID.
Está Ie'll lestooo a iCOInstriução

I('!¡e ¡paillrufirtas .lliessa 21000[, lfor'taŒle­
oendJo <O ,corubrudJO dio. hlo¡mem CoOm

a NatUireæ.
.serão aUlIlltenta'c1alS rus gmnldes
----� --�-----

¡,
. I

1 LUIS PONTES l

¡ADVOGADO ¡
\
Rua D. PalO' Peres Côrrela.

\ N· 21 - Tel�!. 6l4IIti
¡

¡ �__U_L_£ _

zonas verdes e em ceritas áreas
hlllVlel1á um ¡plr.OIjooip, amquwteotó­
nuco de maior q,uaHd:adle.
A rede de estradas será me­

IlIhmada através do aparectmen­
to die vias pana peões le <Le cir­
ouãtos e�Pledlali�, paira oruvailleilrGis.

Jun1Jo aOI GeIllItirO Hípíco, rona
Idle caracærístícas d1lferrenltes, es­

tá prevista a construção de um

. .MdJe,aillllen1:¡o Hípico, ,lJU�llJr de vi­
vêncía mterior; de caillma" de piri­
VtaJdiJdrude.
Viiiliamoura p@!ssui: uma zona

llJr,queollóg.ica com 20 sécuíos,
cujo ,dnem�rto! enaís Vla�liJoSio é
luma vi:la romana ,flOlI'rlarla a

rnánmore oe tI"levesitidJa dIe mosaí­
eos CIOillorildios.

A!ffilb�enties di�vler:sJIí1�cados, onde
os hiortJeils rdlElSlpontam, VlolltadOIS
palra ipranlas [le areia f[ÍIIlla e re­

contadas por tfaillé!sials.
Desporto, OUIlltura, Animação,

Recreio, La:zJer, OoI!lJé¡r¡cliJO, Intdús­
t�i1a e .Atg:rtiic!Uilltura., faelem die vt­
<llalmolura um VlendaK1leilno mUllido
de pra21er e de IPlrodultilV,idade.

00 cil:ima é lexlc[:'lp:c:i:OIllcll te alté
mesmo O' I!ll:V€ll1llo. o�e:IieCie con­

dlilções ideais à pirMJilc<l. Id,os des­

pOlitOS: !lltáurt OCIOS.
.

No ,elIlitamluo o All¡gJaIiVle, ma 1

orien;taldb e sem IpnoijleiCiOOs váJlliJ­
dos die If:u:tur.o, va¡ii-s·e ,Plœjrwdican­
do à IC1.li:ilta œa, aclerüuação dos
deæq,udilíJbrtilOis il'e:gtilonais..
A 'estagruação ,e n€ltnODeSSIO tl1li:S

œgiÕ'es ilnneriiloPes S'ão fllJcrtores
die idiesolrld�elllaimooito meg-ilona.!I,
!¡JŒlq'UJe nãJo ex,i1ste Uim .pliallto,
nem um Olidlenamellttn do Terri­

tór,iIO:, de modin a nee¡qruiillJi!bra:r a

nede u,l1bruna e ,as :inlrraesltmurtu­
ms saciais, a lilIl1!plllalntação c:or­

rrecm dOIS ciOmp,llexlos illlldustriaLs
<

e ,clomencilails, a idJeflesa, rlO!S slOilIOS
'e dio mei.lo rumb:iiente, al vauori'21a­
çãJo 'dirus á::t1ei3.JS de ii)nltJereslse tu­

rts:ti!co, lecÜl�ógilco, hilSltÕr.1c:o, oUlli­
tUraJL, Ipaisagístico e l1oc:r:eatilV1ol.
Steriia rum mau obsier,V'adior, se

nesve lllPlcuUaimellito, ao ref:el'Ílr
aIS IP¡ectbOO 1l1e�EWant2:s q¡Uie eng'ran'­

dJelC:em Vlil:ramma Ie IO nntoml., não
d.euecltass[e 00 mau a;pmOVleitaJmeŒl­
to. dllJS poueŒllciatLikladles db in,te­
�ilor allig'arvio, 10lndle .a, obra da
NaJtuœ.za 'll!ão está dte ih,¡¡¡rmœüa
eom a 100bm human:a.
Oxaulá, to Mgwvre diO furturo,

se¡jéll uma megNio ondle se lJ!.a¡r­
mOindiZem a pOOIsagem oorturall e

a oriruti:vidald.e hUIIllIaIIlla.

LmS PEREIRA

OURIVESA,RIA
FEIRNA,NDES

RELóGIOS - OURO - PRATA E JóiAS

*

Telefone 62458
Rua 5 de, Outubro, 16-22 LOULe

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VEiNOBM-SE AlPAHTA:MENTOS E

TERR'ENOS PAHA CONSTRUÇÃO E AGRICULTUHA.
TRATAR COM C.ONGEiIÇÃO FARRAJOTA RUA

D. AFONS.O iiii - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEiIIRA, OU PRO TELEFO­
NE (dais 20-22 h.).

�----------------------------------------------------

DE E PARA

LOULETANOl8
(continuação da pág. 1)

anos, POor mim já passaram ses­
senta rigorosos 'ÍJIl:VleMlos e ou­
tras tan tas IpriÍIlIllllVlClI'I3JS de corn­

pillkaJdias arternanvas: sessenta
anes tpOll" onde o écran da vida
me tem desvendado bastos co­

mnecíanentos das coisas e dios
nomens, :para agora lllllgo· dizer,
riesta «Voo die llul.é».
Neste dlesfustJ10 de Viefuo, nes­

te consoló die alma de poder re­

cordar a mlilntha j¡l.lJ\l1elllfl:iUdIe, die
[IOCIair Lou!llé nas suas 'Viiicrissitu­
des, eu síneo-me deveras [eWiz
por ser um /fH:ho que não esque­
ce a padernídadel
E, para Iprincipiia,r ... 'POT hoje

aqUli, me :!:1i'CIÜi.
E desde então até à presente

data, esta «Vloz» bem tem sli!do
a, VOe; que, dos moos' sentímen,
tos, ría minha rnodéstta e da
milntha simpllici'<ilatdie, tem saado
a falar claro na defesa uns ID­
llenesæs geraiis da milnha Terll'a.
Oom um Ill,brraço, ami'go d,o

PedrO' de Frei,tas

A Vioz de LOUillé, IrLO 810, 25-12-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Anúncio
Sec. Aux.

Ex. Sent. 26-B/78

(2: 'pubbiJcaçãJo)
FAZ-SE saber que pe,la

Secção. Au x ilia:r do, Trib'Ulnal
Judioial de Loulé, correm édi­
tos de 20 dias: contados da

segunda e última pUiblicação
do arnúnCtÍo, CITANDO O'S

credore's de'SGonheüidos do'S
executados Honorato. Mar­
Üns Monteiro, oasado, co­

merciarnte, residenlte em Ma­
ri,tenda - Bolique,ime - Lou­
lé, e Jorge de Jesus Mea­
lha, casado, comercrarnte, re­

sidente n� vila de LouJé, pat­
ra no prazo die 10 di,as, pos­
terior ao. dos éditos, recla­
marem o. pagamento dos seus
créditos pelo produto dos
berns penhorados sobre os

quai'S tenham garantia real,
illa exetCIução del sentença que
Salvador Caetano - Gomé<r­
cio de Automóveiis, SARL,
com sede em Falro, meve

oontra os executaoos aci:ma
indicados.

Loulé, 5 de D'e,zembro de
1980.

O Juiz de Dii reito,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão. de' Direilto,
a) Américo Guerreiro Correia

VENDE-SE
Terreno palra construção,

com lotes aprovaldo,s, na Ur­

banização Parrag:iL
Tra.tar com Manuel Caliço

Grosso - Te'lef. 62264 -

Rua João de De,us, 5 - LOU­
LÉ.

Trespassa-se
Auto Serviço Garapetto, na

Campina de C�ma - LOUL�.

I nforma pelo Te1ef. 62241
- LOULI:.
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EDITAL
CADASTRO ViTíCOLA DA REGIÃO DIEMARCADA

DO ALGARVE

(Declaração de Propriedade de Vinha)

Av,i[sam-,se todos Os iproprie�áldos de v,ilnha (de vi­
nho O'U de mesal ou seus represeneantes I'egais que',
nos termos da al.íne!8 a) ,do art." 4.° do Decreto n.2
47839 de 10 de: Agosto de 1967, a palTlJi.r de, 15 de'
Dezembro de, 1980 e no prazo del 90 dilas vão o's Ser­
viços Regliontâ1'S da AglniiCudt1tJl�a do A�gl8lrve oroceder à
1.· false, do Cadastro Vitíoolla da Reg/ião Demarcada do
AlfgaIPvle'.

Para o e¡fe1to, é obrigatório O' preenchimentio die'
urna ticha de deol/alraçãOt de prQPl1fedatdel de' vitnha, por
cada vlilf1ih� ru lparc.e�a, estando I�sentos OOSS<:l[ Declara­
ção, os proprietálrios que. no total, não excedam Ü'S

500 pés del vfldeil�81, desde qUiei a álrea oouipad81 seis iln­
f8lrioif" 'a 1 00 m2.

Para ,Qlbltenção dias ,rereritcias f,i:enas., deivem o's ,irn­
t[ere[ssados dilrig[ir-'síel ao Se,rv:iços Reglionaiis ,dO, MAP
mais práx;imos ou às Adegais Gootperart:itV'as. del Lagoa,
Lagosl e TlalVli,ra, onde! Ihels sierão presltald{)is OIS delvlidoiS
estOl,a�eoj¡melntOis .

No enTanto, a, fim de pne's:tar todo. o auxí.J:io pa-ra
o preenohimi81nrtÜ' daiS fiohals, enoonrtram-s€: téonicos
dios Selrvliços à dli,sposliçãe de todos OIS inrte,res'saldbs,
em todos, Os dilas úte!is, nO's seglUlinrtels 100oali,s:

Adergtâl COOipi81rartlilV'a de L8igoS
Adagia CooperaT¡;va de Lagoa
Adega Coopemtivia de Tavilra
D:i,vñsão de· Gestão e' E'stril.lttunação Fundiári,a na

rua D. Calrlos I, n.O 55 - PortJimão
Núoleo. de Extensão de Aljecur.
Importante: - O não cumprimentO' do elstitpula'­

do dell1,1lro do. prazo '8IS,taJbe!looido impl i:oa para o propr:ilel­
tádo em fa;�tal, 81S. slélJl'1ções previ'stas no refenido De­
oreto-teL

Por:timão:, 1 de Dlezlembl1O' de 1980.

O Direütolr R'elgional,
José Alberto G. Santos

6ng.0 A,glrõnotffio

RELOJOARIA
MESTRE

-- de--

JOSÉ MARIA MESTRE & IRMÃO

Hepms1enrnanrte, dos R 811ágios
LATINO el LUFFMAN

PRATAS-*-RELóGIOS

CONSERTOS

Rua 5 de Outubro, 91-93
Telefone 6329 8100 L O U L É

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES
MARCAS

-11-

ADQUIRA-OS A PAEÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de PertugaJ (estrada para Salir), em L O U L �,



CRÓNICA AO ACASO

DONA XEPA
DESINTO·XICANTE POiLÍT'IC,OI

por

MACHADO PINTO

A manhã está f.lia. Tão fria
que até as ideias nos /p¡al"'ectem
g¡eil'aJr. Mais, a' croníca tem que
se fazer, pam .a¡JlIfIO'Vleliit·ar o tem �

po que nos vesta diorlllDraiS ocu-'

pações que não se compadecem
com o jomahsmo, E a verdade
é que, ao Ip.ega!l"lmos na caneta
aénda nem sequer sabemos quaâ
o tema a tratar, Lsito, aeonuere,
mUMS vezes, a quem tem de
escrever por ob!riigaç:¡j;o ou devo­
ção.
Mas, endJi!m, relanceando- o

oínar peâa rua fro¡ntelidça, ve­

mos urna mUiliher vendendo fru­
ta, nurna bænca montada sobrie
Uim cwrrôJniho, qUie elia mesmo

oonduz. É ,UJrna mmei:ra hOil1ra­
da duma mUillher gamà1!a:r a vida.
E Iiepa:rO!, ,qUie tM1Jto ,eila, como aiS

fmgUleS'a\S q;ue a. J'Oideliam S'e

mOistlI1am 'oontenites.. E iPlemn re
es've quadil:"o IDaJHnail" �og:o me

\'ei'Ü à ildeia a DONA XEPA.

AqUlela da teLenoN'lela bra.'>�lle'¡'ra,
qUie a nossa teLevts:ão nDlS VleIll

a¡:mes'enltahdo, diJa.I'ialll1JffilIte, di -

ga-se em wboll'1ro, da Vlerdaide, etom
mUlttÜl intleæsse die toda a gente,
fazendo-nO/s llembra;r aqUle�es
foillhlet in.s, qUie 00 jornais, ncm­

tl10s te�PiOS, p,UlbI!J1¡calv:am, para
mall1Jt:e:!" e ,despertar O' ilnlteres'Sie
dos ,srus ,!JeIi:tOlI"<es.

AlnIDes de maiis, importa sa­

Hlentar O' hOiill-senso da 'I1�ev1·­
sãü, ·em apresentar a. DONA

A Vnz de'LQlUjj¡ê, n.O 810, 25-12-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOUlÉ

ANÚN'CIO
(1. a piUblilOação)

No dia 9 de Janeiro de 1981,
p8llas 10 horals, no T�ibuna:1
J.udioi,al dia comraca de Lou­
I é, nlOs autos de, carta preGa­
tóni,a n.O 83/80 que conem

termos pela 1 ¡, sec.ção, \linda
do 14.0 Juízo Cív·ell de Lisboa
e e'xt'raída dos aUitos de exe'­

crução. de sentença com pro­
oels'slO o,rdiná'riio n.O 3483-B,
da 2," selcção, em qUiei é e:xe­

quen'te A,rtoip - Aér'eo To­

pog¡ráN,co, Lda., e, ex·eoultada
Glonla - M inerira de Sa.i s AI­
oalin'Üs, S.A.R.L., com sede
na QUlin ta de BetUines, em

Loulé, há-de· seir posto em

praça pella 1,' ve'z, palra ser

alrrelmartJado ao mali'OIr lanço
ofe'neoido alGima dio valo·r in­
dioado no plrooe'sso, um com­

pre'slsor mama «Atlas Cop­
eo», dio qual é dlepositálrlio
José Mada Gonçalves Pelreli­
ra, Gsalado, residente no Béj!f­
ranlCo do Velho, freguesia de

Salli,r; con.c:ellho de Loulé.
Loulé, 7 de Novembro de

1980.
.'

O Ju,iz de D,i,rei,to,
a} Márilol Meira, Torres Veiga

O Escrivão die· D'imito,
a) João dI? Carmo Semedo

Motorista ¡Profissional

OFERECE-SE

Com muita prátioa, carros

I,igeliwls e p'elsadQls. piara tra­

ba.lhar zona do A,lg,alrve.
N e'sta redacção. se, in¡for-

ma.

(3-1 )

XElPA, depois da CAMPANHA
ELEITORAL pam a Presídêncâa
da Ret:lÚbl:i>ca. ¡Poils que, se assím
mos S3!tunava oom todo aquele
deoate, nem sempre conduzído
com a di'glllltdaide, que tão aãtas
funções da V:i1da. pública jUSlt:i­
fdlcava'l1l, por outro JlaJdo, deem,
tœacava.nos, da farsa demagó­
gi�ca e moralI,' d-à¡lglUJns dos can­

dídatos. E mote-se bem, que não
desejamos fazer PIO¡]¡ÍltJica, poís
como SE vê" nem sequer índíca.

,mQ$ qUlaJllq,Uler norne, ¡pludendo
acrescentar, 0011110 se liila, .antíga,
mente, nos f:Hmes, que, qualquer
semelhança com pessoas da rea­
lídade é pura coincidência!
Temos. ,sf;lg¡uitdn, com ínteresse,

à fana die meãror, as teãenove.
las brasilJe'¡rrws que a T'e�elVfusillo
nos tem apresentado uilltLma­
mffillte. E DONA XElPA, a¡filgu­
ra-se-,l1Ioo das mali,s ,enq'lladmdM
na l1æ1iidad.e do'll'O¡sso t'empo. E
deiixJaudlo de 'parte, qUiestões de
'llillllguagiem de .plretuguês, have­
mos de oOlllao.rrdalr, que, na arte
de repll1eSeu;1:ia�, por cá não se
f,aJz me�l:iJor. AŒém dils'so, teonilca­
melliDe, sobrEltUld'O na fIOitogra;f'kl,
,clolnsliJdemmlO-lla ¡pienfiei'ta. Einflim,
!p�os cQ/fllcleilt,os. fHlOSóf,LCloo qUle
I0nOeI'm, poidleI'emos iClo!l1JsiJderá-llIa
uma -a!bra CÍ!nemaJtolgtl'álilca IPiO­
si,titva, sem esq ll'eoer, mesmo, .o

S'ertl. as,pecrtn pGillítilciOI- sOlc,ilaJl'.

VILAMOUHA LO,ULÉ

JOÃO MANUEL
DE ALMEIDA TRUITEIRO

BOUZON

AGRADECIMENTO
S uia famíUra, des·e1antdo evi­

tar qUlalq¡Ulelr falta involuntá­
ria, pair delsGonlhelclilmento de
moradas e .i,le9'ihi I'idade, de as­

s,inaturas de· todas as ples­
soaiS que, de· qUlallquelr fOJ1mla,
comparül hairalm dia s Uia dor,
vem tornar pú bllilC'o o SHU

rnali,s penhorado a'9'radeo¡'m8In­
uO a -qulantQS e'xpnilmilra,m os

s'elUiS senümentos de püsar,
alss,im como. ao todos aque'¡'e,s
qUie a.compalnharam o s'auldb­
so e'xinto à sua últiima mora­

da

A,gmdelcem também a to­

das as pe's,soas que Sle dilg­
naram assli'stilr à missa re'za­

da. na 1'9'l1elja de, Vi,l·amoura no>

pass'adio di,a 25 de- D,e,ze¡m­
boro ..

VENDE-SE
Galsa .dle· r/c com 4 as'soa­

Ihadas e 22 m2 qUlinta". corm

chave na mão, na HUla Eng,Q
DualrtJe PachelC'o, 11, em QUlalr­
te,j,r,a.
Trata no pró'P'rio 100811.
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Lourenço & Lopes, Limitada
SECRETARiA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUNDO CARTóRIO

Notária: - licenciada Sole­
dade Maria Pontes de Sousa

Inês

GerriJirfiico: - pal�a efeli,tos
die publ:ilOação que: por escri­
tura lavrada em doze de De­
zombro die mi,l novecentos e

oitenta. die fOilhals seis verso,
a nove; do l,i:vllOl número S'8lS­

senta e seis-A. de naftas para
escritures di versas, dio Oar­
tório acima indi:caldo, foi
constirtu'ída elntre' António
Mat,ias Lourenço, Mena da

Conceição Feàeli¡ra da Siíva

Lourenço e António 6míli·o
Jordão de Souse Lopes, uma

sodedadel 00meroi,all PQlr quo­
tas de re,sponsabiHdade limi­
tada, qrUle se relglelrá nos ter­

mos constantlelS dos arti,gos
selguirnte,s:

P R iM EIHO - A sodtedlade

adopta ao ti¡rma de, «Loulf1enço
& LapelS, Lilmi,tJalda», tem a

s.ula sede em QUiamrOt ES1lra­
das, fregues'ra de' São Cle­
me.nte" cOInC'e!lih'Ü de LOlulloé e

dlurará por tempo 'indetermi­
n,aldb, a 'parti,r de hoje.
S6GUNDO A so-

oitedade tem por obj.elCti-
va o ,oom:énc:io pair glroS,­
S'Ü de vidros, lou,ças e erS­

malte,s; fermglelns, qUlj¡nqu,i­
i ha�ilas; de apare!lhos eléot·ri­
cos; arti'9'ols rrelg'ion:ai1s e dH

artelslanarto, brinquedos, po­
dendo dedicar-se >él qualquler
Ü'utro ramo dH ac:tivildarde eco­

nómica qrue a ,ass'8!mbl'elia g·e­
mi de sócios dell,iberar.
TERCEIRO - O c:api:tad

sodlall é dH mill e qruinhentos
contos inlteg.ml,men:te real·iza­
dio em dlinheli'ro, -entrado na

oaixa soc:ilal, e' ¡relpf1elsenta-se
por trê,s qru'Üt:as, semida uma

die q¡ulinhentos mill elslOudos
do SOCIO Antónlio Matilas

Loulrrenç.o, ou:tra die: qu;�nhe!nltos
mi,1 elscudols, da sóoi'a Malria da

Conoeri,ção Ferre,ilra da Si,lva

Lou'renço e alumna. diei quinhen­
tos' mill elsCiudos p'ell1tenlclente
ao s o 010 EmHio JordãlO de
S OIUISla Lopels.
QUARTO - POldelrão ser

felittals pnelstaçÊÍes s,uiplem:en­
'talrelS de, oapi,tal, heml Clamo

Siuprilmelntos, os q¡U/alils'v:enc:e­
rão os jU/ro'S qUi€' forem die­
lib8'rados em a,ss8lmhle'ia ge­
mi dos sóC'ios..,
QUINTO - A gelrênlOia da

sooi!ediade será elxeroida pe-
10rs sódos" OIU por outras

pe's.s08ls qUle forem e,I'8'itas em

as'sembl'eiila ge1ral. de· s6dos,
-nioando delsde já nomelados

g'elr'entels Os três sóoi:os.
SEXTO - A rep,res€nta­

çã.o dia sooierdade é,ru j u'ízo
e fora delle, arctiva e· pass'i,va­
menlte, c:ompertie' aos SÓoiOIS
g;etrenrte's, O'S quai,s podelrã.o
dell,elg,ar os podems diei gelrên­
oia € de repr8'sen.!Ia.ção em

qUiem entenderem, PQir melia,
de PrQIoUiração basrtanlte..

PA.RÁGRAFO úNICO: -

Es,ta faculrc:l'alde, só terá e:fe,i­
to oom autorização dos re's­

ta.nte's sódos.
SÉTIMO - P.ara obri,gar

a S.o ciledade é n eloe's s á ni.a a

ass,ilnlatUirSI de dois sócios ge­
reil1�8's.

PARÁGRAFO úNICO:

Para. assuntos de mero, 81X­

p'edi,enlte basta a assmetura
de> Uim só dos qerentee.

.
OITAVO - É interdito ao's

sócios dli,stmilr .DIU ernprester.
por quaiquer forma, os tun­
das sociais palra assuntos

estranhos à sociedade. berm
corno fazer uso da firrna so­

Gi'all em aoonações. fi¡alnças,
Ierras die favor ou outros ac­

tais que envolvam responsa­
bi'l,i:dade· OIU Gons.tit,ulam obri­
g'açã'O al heia ao objecto so­

oilall.
N ON O - A cessão total

OIU parc:i,al de quotae enere

os sócios é livremente con­

sentida, ficando desde já au­

torizadas as necessárias dlilv:i'­
sões.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- A cessão a estrenoos de­
pelndH do. conslelntilmlento dO's
SÓClios q:Ue> deverão man;i:fes­
tar-se, por e's.ari,to, no plr'azo
de' oilto di,as, a contar da da­
ta em que lhe tenham s.ido,
comulnioadas, por earta r8'­

gli,sltada com avilso de- reoep­
ção as oondiçõe1s em q¡Ule' o
OIU os sóoios ,int'elreslsados
n,iislsO prefIJ8ndam oedelr, nlO

todb ou elm palrte, a' relspelC­
tiva. q uoti8- na sodedade.

PA.RÁGRAFO SEGUNDO:
- O Sli!lênaio dos sócios, dle-­
poils die ·i,nterpoladQls p'ara o

ei-neit:o entender-'s'e-á cOlmo

cons.1Ji!1Jl:Jlindo a oOli1>cordJânda
die qUiei o proponente' c:elden­
te oall"eoi'a palra elfelGtu'alr a

celssão..
PARÁGRA,FO TERCEIRO:

-- No c:aso die- c.elssãü a els­

tranhos, ao sooii8'dad� te!rá
sempre dimito de- pmfelrênciia,
qUe" exercerá ou nã'Ü, s,eig:un'-

do o seu .Or,iltMio, pello valor
dia balanço feito piara o efei­
to .

DÉCIMO - A sociedade
poderá amortiaar qua:lquelr
quota qU/e tenha sido penho­
rada, errestada ou de qual­
quer forma su�,elita a errerne­

tação judildlal, conssderændo­
-s·e' a emortização efectuada.
medílante o depósêto na Cei­
xa Geral de Depósitos. Cré­
di·to e Prevadêncie, à ordem
dio cornoetente juízo, da
qU8inti:a correepondente ao

valor nomiln8l1 dia quota,
DÉCItMO .PHIMEIRO - Pair

f,allelClime'rito ou ,int8lrdição de
qUla:lquer sócio, ccntinuerá a

socieoade com Q1S sobrevi­
vos ou cspezes e os herdei­
ros ou represerstarstes dio fa­
leoido 'Ou in.telrdilto, devendo,
elm tal calSO, os me'Slmos helr­
dlelir:os nome'alr um de entre
e'l'els qu,e ne¡la DIS reipl1esen,te'
a todols.

.

DÉCIMO SEGUNDO - As
mlUln,iõe!s da aSlsembll8>ila. g.erall
s elrã.o con voc.adas por cartals

re,gils!radas, dilni.g,i;cllas aOiS só­
aios, oom oito dlials, pello mH­

nos., die 81nrtec:edêntGI:a, salvo
qUlando a I.eli e·xirglilr outnals

formal�idades .

5stá conforme.
Seoretari,a. Notani:al de Lou­

!é, deizOli.to die- D8>zembro de
mi,l noveloenltos e olitenta.

A NotMi'8i,
SQledade, Maria Pontes

de, S'uusa Inês

LEilA
ASS·liNE
E DIVULGUE

«A VOZ DE lOUlÉ»

BATE-CHAPAS
ADMITE-SE

Para .

oficina auto em Faro

OFERECE-SE:

(2-D

Vencimento aci'ma da. média

Benefícios Sociais

Seguro de, Vida ·ou Incap'acidade (Grupo.)
Boa·s condições de trabalho

CANTACTAR COM

SALVADOR CAETANO - Comércio de Au­
móve�s (Algarve), S.A.R.L, na Rual Dr. Cân­
dido Guerreiro, n.O 10, em Faro, ou para o

Telefone 23111.

PEUGEOT
504 DIESEL

Vende'-se c.alrr.inha, su:j.elita a imposto, elm 8lstald!0
nova.

Pre.ço aoe,s,síveL
Irnforma pellos Telerrs, 62402 32845.
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PODERÁ' A AD SUSTER AINDA
A QUEDA DE PORTUGAL NO ABISMO?

(continuação da pág. 2)
Crimes dos mais hediondos co­
metidos na história die Portugal
ficaram totalmente impunes.
Mas a amnésia que parece

ter-se apoderarío die Pcrbugal e
dns portugueses não fd'00U por
aquí. O Presídente de todos os

poetugueses, ,RJrumaJibJo E:anes, é
o primeáro a dar o exemplo. Na
sua oampaœha de 1976, dJi2JÍ.a elle:
«A '¡ln�clilaitiJva privada está reser­
vado neste \j)1roClesso O' JUlgar de
plleno dtllreito que ni81le lilre cabe,
quer como torite die produção,
quer æté como estínmáo para a

orgamdeação le eapacídade die res­

posta dio sector púbüíco e na­
eionadizado» ,

Os gJOVIeMlOs de Mário Soares,
die Noone da Costa, MOIta Píndo
e Pinta,si,llgo, nada f,iZlN1illm pello
ressuraímento dia ínlcíatíva piri'­
vadia. O üníco que o tentou -

MOIt,a Pinto - pediu a demíssão
no día 'em que compreendeu o

ilogJI'Io em IQ'UJe iLililiha caddo,
Víerann as eleições die 2 de

Dezembro de 1979 e a Alld,ança
Democrátdca ganha o Poder.
Uma das suas promessas aio

elleirbOil'aldio assenta ,pI1ecilsaJllJentJe
TIlO ressurgfmento da dnilleoova
pmvada. 'PrielIJaIffi a Lei die Deli­
rnâtação do Sector Públñco e 'Pri­
varío, Apresenta-a depois de aJU­
torízado peilia ÃS'Siembfletla da RJe­
públdca, uma vez a Ræmajho
EJaJllIeS <El este veta. Tenta segun­
da vez - e .nOViO veto SUl"g1e..
Tenta terœíra vez - e a Dei
C'onUnua na gaveta,
Vêm rus elelções dle 5 die Ou­

tubro, A Aliança Democráeíca
torna a ganhar. 'T'o:dlO o GO\ler­
Il.1JO, líderado por Sá carneíro,
sente a obstrucão fieiita por Ra­
mælno Eanes ao seu trabalho.
Não é 'só a �ei urgerutíssíma que
dê l!i'berdiaJde à ilnLcdatiJVIa prlva­
da que precisa die ser prœnull-
giald:a, mas não sali:; é a Illei aJil­
ti-,tJermri�ta Vietaidn p:ello Conse.­
Ilho da Revollução; é .o cong¡eLa­
meLDlto, qUie dura Siete mes¡es, pa­
ra a Jl.onreaçãio de dl�pllom.atas
pelo Mi,nilstérilO .dos N'egóDilQs
Est:ramgeUros; é a 'i:nVlOca,ção
c:onstanrUe die inüonstiltuctolla}li -

daJd,e die 'um dJi!p110ma 'e outro; é
a ori'gina,l criação dia «veto die

VENDE-SE HORTA
B€>m situada., pertto de Bo­

liq;ue,ime e VilamoUira.
Contactar pelo Telef. 65804

- QUARTEIRA.

boi/li:o»... GOlVleI'll1JO � IPl.I18sJtd!e-nte
dLft;an:dam�se' cómo adverséraos
irrecOIl.1Jc'illliávcis.
Pior do que Itudlo, ,tJoda.'Via, é

a revolta ,]núllill die Mário Soa­
nes' Do-nt-ra um Presidende que,
d e/P:O'¡IS die pa'SOOII" três meses a
dar todo o seu empenho à cria­
ção da Frente RJepubJli;ca,na e

Socíaldsta, aparece corno perfi­
:jlhalIJ¡d:o o programa da AlIi,ança
Democrática logo que se pro­
clamam os resuítaõos e1eHoraiIS
de 5 de' Outubro.,.
Mário Soares, consíderado co­

mo ,rider do ,PS, denuncía a si­
tuação 'e não esconde quanto as

tlliSóllilt8iS mudanças dio Preslden,
te o deœpcionarn. Ramasho Ea­
nes parece Uim candidato derro­
tado. Soæres Call1nei,no convída.,o
palra um debate na TV - mas

Eanes ræusa, ta,l, como já re­

ousara um encorutro telleVlilsi'v:o
com Sá Cærnæíro, quando este o

dJe¡C\l,a'na como verdadeiro líder
(hnj,e notório) da Oposição.
Neste reino ka¡j''kaITlliail1Jo em

que PartugaJI se transformou, IO

POVlO, supremo jUliz, vota a 7 die
Dezembro -El dá uma clamorosa
vi,tóri'a a Ramalho Eiamles. De
qu:e sofre este p'O'ViO: de Ioucura
OIU de amnésia?
Aquí, no .A!llglalrVle, vê-se um

homem CIOImo o Proflesso:l" Go­
mes Ouerreirn aceítær 'O cargo
die mandadárío do Presidente Ra­
malho Eanes (a expressão é do
«JloNillaJ do A1g¡alrve») e demoeræ,
tas corno AWmeilda C�iI"r.aipa1:Jo te

Oamp.os Coroa acetinarem a mís­
são de mandatários regionaâs.
ouæro angarvío Hus.tne, MeUlin'O
da Palma Camlos, desempenhou
as ñmções die mandatárüo na­

clonal, E, a oorroborar €/Stas es­

pamtosas adesões -die qUadliŒliJcadlOIS
al1garvilolS, o povo anónimo, o su­

,P11eIDO juiz, dá 64,94% dios seus
votos a um homem de qUIeIIl

pOUICO ou :nada ISle saJble, mais d.e
,qU/em, sleguramente, não Vlilu -

TIlem pode espera,r - que 'lievan­
te um dedo a Sieu flWVo!'.
Amnésia ou llououra?
A Aliooça DemQlcrátiCla - qœ

conti,nUla a goveril1ar - nã,o per­
deu a guerra, maIS pendl�u, mads
do que Ulma batalUm" muli!to dia
sua férrea vQntad,e de «mud�r
Po,rtugaŒ'». Não bastM'a já a

morte dle Sá OalI1ll1e�no e die
Amam dia Oosta: a eSlSa tragé­
d:iJa se jU1J.;ta 3lgora a die ter die
drnrigtr um pais de Ol!l:1IOiS flech31-
dlOiS', atnaído ,pello a:hi,smOi 1€ afUln­
dad,o na milséri,a te na i,gnQil'ân­
eta qU/e rubrem 'O> c,lamiITIh.o às

dliltladulra.s do p'IiOlleta:d�ldio.

(8-6) VITORIANO ROSA

----------�------------------------�---------------

BRANDYMEL
UMA ESPEICIALID:ADE
QUE SE RECOMENDA

BRINDE
COM
BRANDYMEL ...

O brande creDe aristocrata

SÓCRISTINAS - Portimão
------------------------.--------------�-----------

•

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford, foram concebidos

para proporclonarem uma excelente.adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de galt, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundldade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque,

IIIIIillIIIIIIIIIIIIIII
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem

{;';!E�!f,!i,l�i!ii';1i!�i.
uma notável capacidade de trabalho.

:',i,i pai: .. Tal filho ...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
largo de S. LVís - telet. 23061/4
80eO'FARO

----------------------------------�------.---------��-----------------------------

Coca Cola
Sumol
Suool

Jo·ijLaranja
Tri Na'ranjuis
Laranjina C
FrLMto Real
Aguas Min,erais
Gervejas

SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

LARGO GAGO COUTINHO, 22 - TELéF. 62503 - L O U L É

VENDE MAIS BARATO, CONSUMINDO EM SUA CASA

Whi,skys
Vintlos do Porto
EspUlman.tes
ri r<'lin dies

Aguardentes
Licores

Vermutes
Le�te cl chocola.te UGaa

PARA INUNDES:
Temos lindas «corbeilles» com garrafas

PREÇOS ES�ECIAIS PARA:
Casamentos, Baptizados, Aniversártos. etc.

FORNECEMOS:
Qualquer quantidade em caixas ou

EMPRESTAMOS VASILHAME:
Para casamentos, AnivlM"sá rios, etc..

. ,

VERIFIQUE OS NOSSOS PREÇARIOS
COM OS NOSS,OS CUMPRIMENTOS

'"r
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FALECIMENTO
Faleœu em Uitsboa, corn a [da­

de de 74 smos la sr.a D. GeI1DrU­
des da Conceição Váegas dio
AI(lJr1o, naturaâ de IJouillé, :vIilú"V'a
do sr. MalIllueŒ Vrnega,s GagJO'.
A saU!dQS3.. eXit11llit!a em mãe da

sr.� D. Mmia die São .rosé Car­
vaítio Araújo (viúva do sr. Eng.·
FieMando Araújo) 'e do sr, Ma­
nulell iSérgiio Viiiegas Adro le írrnã
da' .sIr.· D. M'ami'a da COInc;elilção
aÜlernei,no Ido A1d,I1o.

� {amBita en,]¡u¡t.3lda endereça­
mçs serutâdas Clondollêndals,.

Tr¡bunal
de Trabalho
de Faro
t�m novo Juiz
o sr. dr, OurvailJ MOfiali's, que

tem desemgænnado as suas fUTIi­
ções Ide Juiz de Dkei,lto, em Va'1-
paços, acaoa de a:ssurrnl�r as f,Uin,­
cões die J'u1iz do 'I1r�buT}lfill, de
Tr3ibrullho dia rd'iistriito de Faro.
'«A V¡oe; rue' uoUJ!.lé» ¡feliicliita 'o

novo JUli:z, e ,dJese'jla -lIhle rO madlolr
êxLbo 'no ',seu Dr.aJba,'1Ih9.

L O U L É

t

GERTRUDES
DA CONCEiÇÃO VIEGAS

00 ADRO

dAGRADECIMENTO
Sua fo8lmfHa, delsljando ev:i­

tar qualquler falta. ,involun'tá,ri-a
¡¡lair desconJheoim!ent'Ü die mo-'

�adas e iii e'g,ibi,I'idade de as­

sinarturas ,die, toda,s as p:es­
so.as que, de q'Ul8IlqUlelr fOll1ma
oomparrtJilllhalram da sua dor,
vem tOl�nar públko o s.eu

mai,s penhorado aglliadedlmen-
1Jo ,a todas ais ¡peSISOlaIS qu.el se

dlilgnlaram aloompanhar a s,au­

do'sla lelxÜntla à s uia Ú Itim,a
mo.rada, e s,e inrtelre!ssaJram'
pello s,elu es't8ldo de saúde du­
ranrte a dlO'ença que a vi,ti­
mau.

L O U L É

ROSA GONÇALVES
!PINTO

AGRADECIMENTO
Sua famÍ'llia, deseiando evi­

tar qUlallquelr falltal ilnvoluJnrtá­
ría, por descoonecimento die

moradals e :ill:eg ilbiNdade, de
aSisinl8ltlUll181S de todas as pes­
soas que', de qUlallquelr forma
compa:l1tilllhalram a sua dor,
vem torner pú bl,iCiO o seu

mais peohorado aqradeci­
meneo a todos aqueíes que
a a:oompanharam à s!u'a últi­
-ma morada.

Parra todos, o penhor da
nOIS,SIé1 g<ra:tildão.

CLAR,E,ANES - LOULÉ

JOSÉ CORREIA DA SILVA

AGRADECIMENTO
Sua famHi,a, ainda sOib a

ilnf,l uênda db duro golpe que,
Slo�lrelu cOim a pell1da ,inespe,­
rada do se'u elntB quell1ido',
vem a púbNoo man.i,flelsta'r o

s,eu a glradelCilm'ento ,a to,db s
qUlantos, no terrívell transe

pOll que pas'sou, prorcuraram
traze,r o seu conforto, de­
monls,tJrati,vo de lrelal almizade
e de elspí,�i,to oni'stão.

Ig,ualm'ente ag:mdeioe a to­

das as pels'soas que tivelmm
a bondade, d� alGompan-har à
's/Ula últilmla mo'rada o sauldo­
so ,extiln'Do, numa demoln"stra­
çãó die amizade que não po­

, de e'sqUleoelr.
Agência Victor - Loulé

FARO
Trespassa-se

Natal dentro de mim
(continuação da pág. 2)

de Cristo, a quem falta o pão,
o agasalho e o conforto.
Portugal não tem sido acom­

panhado de boa sorte.
De geração em geração, eres­

ae a cobiça dos poderosos. A v'J,­
da não se resolve na cova, nem
a morte será descanso. A tais
vergonhas, a tal desconforto,
um homem deve reagir com a

fé e a esperança.
Que este Natal seja a força

de todos mós, A vlida do nosso

coração, o sustento do nosso

corpo.
LUíS PEREIRA

A voz de L'ÜiUlllé, ln.· 8'10, 25-12-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO,
( 1 .• pUlbllioação)

RA�O'S, QUAJRESMA
& MOIURA, LDA.

4.0 - O ca¡piital sodal!, in­

te<g!J1allmente ,re'al:izado em di­

n:heilro, já entrado na Caixa
Sodat é de tre-zentos e oin­
qulérn1Ja mill e'souidbs, di'viditdo
em qUlalt�OI quartas, sendo trê's,
do montante de' oem mi,l els­

oudos oada, pel�tencendo ulma

a
-

cada uim do's sóClios João.
Manuell da Sill va Go'srt'a R a­
mos, Humbe,rto J.osé de Br,i­
tO' Sanrto,s Qu'aresma e Jaime
AlrtUir POUiGochinlho Nu.ne's de
MOlum, e outra ,dio montante

de cinqulelnl'a miJ elsauldbs
pelntenloernrte- ao só.do Amadelu
Gill dia Rocha.

5.º - Não são ex,i'gíve,i-s
pres'taçõ€ls slulplem'8rntal�els de
oapita". mas os sódo.s pode­
rão fazelr s,urpnimentos à so­

oiedade em oondiçõels a de­
l<ihelrar em As,s,emble.i'a Ge�aL

6.0 - A ces,são de' quotas.
depende del pré�io conse,nti­
menrtJo da soc;i,edadle', 'para e's­

se elfelirto.
1 - O sóGiü que prerten-

Gelrtlifko para, efeitos de-
.

pÜlblliloação, 'q¡ue' por esoriIl<lJ'-'
rã lavrada no' ,di,a, 10 deste
mês, 81 Ifolha,s 3 v.O do livro
de notas para escrttuoas di­
versas n." 3-D, da notária do
2.0 Cartório da Secretaría No­
tarial de Faro, abaixo essina­
do, fOli' constituida entre' João
Manulel da S,ill-.na Costa Ra­

mos, Humberto José de Bri­
to Santos Queresrna, .Jaime
Antur Poucochinho NUn-80S -de
Moura e Amedeu Gi'l da Ha­

cha, urna sociedade comer­

dai por quotas de responsa­
bhlidade hmi,tada, que se re­

g,erá nos termos constsntes

dos antigos sequintes:
1.º - A sociedade adop­

na a f,i'nma «Ramos, Quaresma
& Moura, Limirtada» e tern

a SUla¡ sede provieórie na Rua
do, Pé da Cruz, n." 7, da fre-

Pela 1.· secção do Jluízo' gluesii;a da Sé, na. cidade de

die Di!rei,to, da, comerca de, Fano, podendo ser, contudo,
Loulé correm éditos de 20:, \ 1Jransferida para qualquer ou­

dlias contados da- 2.· e úl-ti-f,·;¡; tro locai, po,r s!impl'e:s deHbe-
'I� -

d
,.

ma .pubücaçâo do

Pl1es,entel,:
t,� raçao OIS SO'CloOS.

anúnoio, ditando OIS oredores' . 2.0 - O seu ob,jecto con-

de'slGonheoildos daiS AUltor,es s,ilsrbel na e'xplo'raçã.o dia laotIi-
Lu.ís MlUlnta Cri:stilnla ,e mUllhelr v,idade holte!I'e'¡'ra e seus simi·-
Gert'ilurdes: do Rosá'l'1iiOl LapelS, l,a�eIS OIU qtUléIJlqulelr ou,tra ac-

propni,etálrios, re'sirdenrt.es no ti<vidadel permi:t.ida por I'eli e

sítilO dos V,all,aldbs, fir.egueIS'i,a aoordada ent.re' o.s s6cios.
de Salnba Báirbalra de Nexe, 3.0_ A sUla duração é por
ooncelho de Faro e Réus Ale- tempo iŒ:lietermf,nado, co.nt-81n-
xandre Mürta Gri,stina, solte'i- do-s'e o seu início a opalrtir
ro, maliOlr, ag'nioultor, reS'iden- dé, hoj,e'.
tie no Hotell Or,i,e:n:te, Gaiiman,
PrOlvínlc:ia die' Ohabult, Repúbli­
aa da A,rg,ent:inla e- JoaqUlim
M u Ir It ca Grilsrtinla, sOilteim,
maior, agdoUiltor, arotual'men­
te- aUls'enlte em parte inlCeirt,a
â:a

-

R eipúbHroal da A,rg'en:tina e­

com 'a últimla reslildênlCôi,a co­

nhecida no Paí's, no sÍ'1Jio da

A:llfarrobeli'ral, fæglue'slila de S.
Gllemente, conioelho die Loulé

paira, no pralzo de 10 di'as

posíbeniores aIO dos éditos,
�eJOl¡81marelm o paglalmelnto de
selus orédirtos pellO produto
dos im:óv,e'ils sohre' q:Ule tei�

nhiam g,aran:tli'a ,reial e a v.en­

der nos alulto,s de' alcção es­

p'eda!1 pam di,vlilsão de oois,a
OOimutm que- correm termos

por e!s1Je Juízo, com o n.O 81/ '

/79.
LOlulé, 17 de Dezembro de

1980.
O Juiz de Dlill1eli,uo,

a) Már¡ó¡) Meira Torre,s Veiga
O E:sorivão de' Dimito,

a} João do Carmo Semedo

o Corpo
dos Bombeiros

CUMPRIMENTA A POPULAÇÃO DE LOULÉ POR

MOTIVO DAS FESTAS NATAlíCIAS E DESEJA-LHE

AS MAIORES PROSPERIDADES.

Municipais
de Loulé

der aH'elnléllr a sua quota alvi­
s ará al socied ade e os o u­

tros SÓci:OIS com a arnecedên­
cria mín.imla de tlrin.ta dias, por
certa re'g,i'stada corn aviso ,die
recpçâo, decierendo o nome

do elventuall comorador e as

condições da cessão.
2 - A sociedade reserva­

-se, o di,relilto de preferêncáa
na cessão. podendo arnorti­
zar ou aldrq:u:iúr a quota pedo
valor dio úk1Jimo balanço,
acrescído dos eventuais I,u­
oros não dilstnibuídos, ef
quando não quiser usa/r des­
te dk8li,to, será o mesmo de­
vo.lvl�d()l aos ouoros sócios que
a poderão adq,ul�r,j.r nos mes­

mos termos.
3 - Se a sociedade nada

delllib'8lralr naqu€ll:e, ppaeo o di­
reito d8lvol ver - se-á aos ou­

tres sócios que, no Gasa die­
nade dell.ihelrarem dentro de
i;glual prazo de, tr,i,nta, di,as, sle'­

rá considerado Clamo dado o

consentirnento pera a cessâo.
4 - No caso de' faiecimen­

to OIU ,ilntelrdli'ção de um só­
Coio, a soci1edade Gonti,nUla,rá
comi O'S sobr,evivos ou oa¡pa­
zes e os helrdeiimls e- a's r,e­

pr:eS'8InIUalnt.e-s db só.Clio falelCi­
dio ou knterdito, dew�ndo es­

tels, elnt'rel s,i, nomearem um

qUl8 a tOldos represente na

soGie,dade,.
5 - O e-S! artJuído, no pon­

to alntenior só funcionará no

calso da. s,ooi<edade não qu8o-
1"8'1" exelrcelr o. dj;relito que I he
é con:fe�ido nos termos do

ponta' dOlis dlelste alrtígo.
7. ° - A gerêndla da sü­

CJi,e<dlade e 'a $IU a reipf.es en,tat­
ÇãiÜ 'em juízo e fOlia dele, pelr­
telnoel aos três p'rimlei'fOis só­
oilos, que desde, já f.j,cam no­

meadO's g,elrente-s, podendo,
porém at mes,ma, seT deleg,a­
cla em tel"oeli,ra pessoa, que
não sócio, medi,ante prooulra­
çãü bas,1Jante- p8lr,a o efe,i,to.

1 - Para O'bJ1ig'alr val,irda­
melnt:e a s'Oóed8ld�, bàsta,rá at

31slslinlatUira die' Uim dOIS sóôos
g<e,rrelnt:els" q¡UlandO' a quanti,a
a p,arg'ar, não for slUlpe<rio<r a

vlintJe' mi,1 escUidos, acima de,s­
sia quan-t,i'a s:81rá nece's'sá,ri,a a

assinatura conjunta de do.is'
dos tlrês p,rimei'rQls sódos.

2 - A g'elrênoil8 pode rá se,r

o'u não remulnerada, de alDor­

diD com o que' fo.r delibemdo
em A,s,semb,le,ia G.e<ral.

3 - Os gelrentes tioam
dli'slpens'aldos de pre-sitar cau­

ção, mas não pode'rão obri­
gar a so.dedade em fi'anças,
abo:n'8çõels ou let,ras, die favor'
o'u qualisq.uelr o'utros dO<Gu­
mentas e,stlranhos aIO. objeGto
so,dal ficando o 9'elrente' que
o fizer, pelslso8l1 e ,illli,mitada­
m.eln:te' obri'gadb a lin,demnizar
a soc.i,edaldle pelas obrig,açõe-s
que tli,velr ,asslUlmido.

8,0 - A,s assem:bleli,ats ge­
rais selrãoi co.nvooadas por,
me,io de cartlas reglils,tardas
com avi,so d�, re-ce¡pção, Idi'ri­
glidas aos sócios Dom oli,to
dias ,de ,anteoedênlCia pello
menos, de,sde que a le'i não
e,xi'ja outJrals formahidadels.

Es,tá Cion-forme.
Se'oretaria Notar.iial de F'aro,

14 de' Novembro de' 1980.

A Notá'l1i'a,
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Stand, escritório e armazém no centro da zona

comercial, GlOom área apmxirnada ,de 240 m2 el entrada

por 2 ruas.

Trata: R. BORGES CARNEIRO, 11-2.0

L I S, B O A -'- Telef. 666514
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Museu Etnográfico
de Loulé

obra adiada
(continuação da pág. 1)

nem dmsistido pela vltll'da desse

arquâteotc paãa razão de que
umas dle¡¡:lelndJên cías dio imóvel
anexo {tIO Castelo estão sendo
ocupadas pOT um agregado ra­
mLlii'a'r que cíandestãnamente se

apocærou dessas mesmas <lepen­
dêncías, ,lv,g,o· após o 25 die Abrid.
Embora a Câmara MUinild4l'lal

die LOUilié (Ü' pelouro dia Culdu -

ra) tenha procurado resolver o

problema 00 habitação desse
agregado, pD'ilS já taà,ojou uma

rracção dessa f'amilJila, a outra
parte do a.gæg¡adJo, recusa-se a

abandonar essas dependênctas.
Por estie motivo a obra vati' n­

cando adiada.
POII' que não se tomam medi­

dias para uhtrapassar esta ques ..

tão enconsramdo uma solução
víáve] pam. amoas as ¡pa.!'tes?
Devemos tramspór todas as

barreiras Ie, avançar COIl11 urna

obra de engrandecltnento cultu­
ra! .para todos os algarvios.
Oxalá a Câma.ra saiba 1lmpõr-Sit
corn Justiça, realizando obres die
[rr1.tereSls.e públliiOO.

-�---_.�-.... _ ... _-

P�ROIMOVER

O'MEL
(continuação da pág. 1)

A substti tuíção dos Vielih'Ü1s «cor.
tíços» por colmeâas mõveís mo­

demízadas e a esoolha dio local
aproprãado JPilare o .a,pdáliiJo são
factores decisívos para a produ­
ção dia mEl].
A promoção die «Fiei!ras de

Mel'» e CUI'SOS in tensívos de apd­
cuêtura, contribui' certamente
pam o dles'ellvo1iv'imenbo deste
ramo de a,giI'tÍJol1Ltum.
O a,p¡iIClU!lttor é de facto um

«produdor peouáoío i€s¡p2ci,a!dza­
do» e as abelhas, ,produtoras de
mel, são l'nde:cdu,ntáVi€lils agentes
[ll'o]iJnizadones.
O LOCla1' onde se deve IÍlnsta­

tar a colrnela é ,fUMaffiemtal!
pam garantir a <Illlill11ell1taçã;o
adequada que as abeãhas podem
u�lilld0ar. :É liJrudiSipeUlsáv-etl nas vi.
zínhancas das colmeias a exis.
têncía de água 'em abundância
e também a flora regional.
A produção do mel é rentável

desde que se cuide dia activi­
dade com assístêncía às aoe­
Illhas 'e com a aquislção dia equi­
.plamento necessário.
As abl�]has -ou «o gado do ar»

devem ser estírnados, não só pe­
los seus préstârnos ,001110 prodar.
toras de mel', mas aínda pela
sua importância na ;¡:¡olin,ização
dia maim parte das plantas CUJl­
tívadas,

.> ,
.

Somos o

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO.
Dispomos da mais moderna e sofisticada
tecnologia bancária, que nos permite
oferecer a melhor assistência, o melhor
apoio, o melhor serviço a todos e a cada um.

E, se cuidamos do seu presente,
ocupamo-nos também do seu futuro:
todos os nossos clientes poderão,

se assim o desejarem, beneficiar do
SEGURO DO DEPOSITANTE, junto da
COMPAI'JHIA DE SEGUROS BONANÇA,E.P.
E, porque vivemos hoje consigo o dia de
amanhã, daqui lhe endereçamos os

nossos votos de Boas Festas: um abraço
cheio de Futuro.
Ao seu dispõr em qualquer das nossas

146 Agências.

Da experiência para ofuturo

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

FAÇA PUBLICIDADE
EM «A VOZ DE LOULÉ» EMPREGADO RELOJOARIA FARRAJOTA

PRECISA-SE JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agente OfidaI dos Relógios
CERTINA - MAYO-S·UPER E RUBI

Especializado. em consertos de rel'ógios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gamai)

TERRENOS De 13 a 16 anos

Nesta redacção se informa

f\lGJ.\R'/E

AG�NCIA IMOBILIÁRIA E TURíSTICA

VENDE-SE -I
Uma morada 00 sítio

da Goncinha, acabada de
construir, com água e

luz.

Tratar pelo Telef. 62461
ou 62051 - LOULÉ.

CASA).

QUINTAS. FAZENDAS, COURELAS (el OU SI

PARA TODAS AS DIMENSOES PREÇOS E LO·

COMPRA E VENDA: JOS� VIEGAS BOTA - R
SERPA PINTO. 1 a 13 -- TElf:F. 62634 - LOULÉ.

CALlZAÇOES

QUARTEIRATUR
VENDE-SE ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS - TERRENOS

Um motor marca «Lister»
15,5 c. v, usado.
Tratar pelo Telf. 94161 -

ALMANSIL.

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 65488

QUARTEIRA - ALGARVE

(3-1 )
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Conservatório
Regional do Algarve

O nosso Consarvatótío apesar
die só 'tier 8 anos de existência
começa já a dar os seus mails
belos frutos, MuHo brevemente
teremss o prazer de assistsr li

UIIIl conceeto onde os solistas
aJCloiill¡PlanhlaidlÜls JlIEH�, Orquestra
do T¡ea,tro Nacíonaê de São Car­
llOiS Irão mostrar ao, púbLico ao]i­
gaævío a sua já 'eXiCle]Je¡Illte exe­

eução.
João .Mmeidia que termlnou

o seu ourso de p.ilamlO no æno

æotioVIO 79-80 ilrá tocar 01 con­

œrto die p'ilall11Q1 e orquestra die
MUroflllsslO'bOiS e será a ,pIliJmeim
vez se não estamos ern erro que
um ,aJrtilsta aillgaJrvio tocará com

orquestra dia sua rIleI'mr.
Canlos Guialhlerme, tenor, é já

hoje slol:Lslta no Teatrc de São
Ca11I'Qls e isso já diiZ bastante das
suas ,eXitraOll'ldlilná:rias aptidões
/plaJI'a a dlirfíiaiJL mas slUIbllime arte
de call1úa!r. Tendo ¡flœiquennado
a dllaiSlSie die camto do Conserva­
torro aIO ser ourviJdo pelo Dírec­
tor 'die Teatro de São Carlos por
dlnidLeação da dlilriectolI"a Maria
Crumplilrm TIog1o nesse momeneo
LO i Clonv:i!drud() a itllglI1estSar na

ópe:ra de São Canlcs tail a CIa­

tegoría uemloostrad:a .

Brevemente llnd:i'oo1l1emos a

data ern que este ClOO,CielI'tO' se

nea]lio:z¡ará e estarnos CIertos que
será uma no:ilte ue arte que o

nJOSISO Conservatórbo oferece ao

A�ga;r,ve que não rnaís 'será es­

quecída,

Manta de Retalhos!".
:pOI'

JOSÉ REIBIE[.,O

Poi's COima t'ernols ilito, nesta
«manna)} ir.emos doalr 1ll1U1�J�cloode
a fa¡aLois qUie retllc'QTIltramos aqui
e aàti re qUie se nãJo fieierram su­

cesso, lentão, podJem lJ¡Qj;e dalf­
- ruOiS que :pensar.

MaiS vej:a,mos a colecçãO' que
traZlelllloOs ,paTa ,]1¡oje:
- O Homem de ,ac-ção não é

o rqUie ,se wgJIt:a.; é lO> q"œ CQ[l!S­

tróL. Vê, 3.!USCwllta, ffilteiIa., di¡s­
clorœ e sOiliha nas hOO'ias f,ecun­
dais dia c: onclelPção, pam mai's
d1e¡PUie:s..sa da:r Id,eipois a VIOZ do
oomando ,e ilaniÇla.r mãOis à oblI"a.
Não párn e!1ltão ,e¡nquanlto' não
VIê o <terœlIw d€lSibTavad;o, c.3JVa­

d,DiS ,os CalbOiUlCIOS, f.irmad:os os

aJll�oer,œs, leIigmlid!a:s as par,edJes
mestras, Ciollooo¡doa a úilltima tra­
vie. Ag'iJr é oon:s1r:uii1f. OOil1.StJ..,uIiir
Cai&aS, ,001ll1SitnulilI' hOlmeTIis¡, cons­
t11mr ITJ'áhirus, constrmr ,ildeai's.
Úlnilc:o ,impé;rtilo sa�ildo, padfLoo e

f'eClUilllŒo - lesrtII:l qlUle n,a,s'c,e d'o es­

¡W,rliltü oe se sustenta pela acção",
- Ma'roe,llo Oa¡etaJllo.
- DI�:z¡ia., em 1845, A,lmeida

Garriett, numa, c.wr1ba di'rtilg�ldia a

um ami.g;o:
«Um GOMerr'l1JO justo> e I(lCon,ó­

mi!co sem e:¡¡jolusi,vo> d e ¡paiI"tilcLos,
Qlue ,entendia q,ue PnI1tug,all' não
é dJos ¡ca11tiSltas, ,nEm dias reterrn­
bII'LStaiS" nem dos milg.u:eilii[Sitas
mas dos pomtllligUleSles DOidlOis, é in­
quesrti!onaV'eJJrñ,erute 00 úTlIiic,o püs­
SILvei) biode na. n'Oissa Tierra, que
só �o:dJem desejar aiS homens die
b:em, die quaillqUier paJrrtild O)}.
- Da R!e'Viista. dia Moc:i'daid,e

Ro,fIt¡Ulg,uesa Femilnina, n.O 65:

«Avarute! Oh! MOlCidadle, oom
andor,

A combater, SleIiena nas f:iŒleiI'als
Da Ipaz, dia carlid:adte e do aomor,
A odourtrm ue Cristo nas bad'Jo-

deliraiS!

A a/tnoZi gUierra: que bUIdO. já arraza.

Não enJtraJI'á jaŒlllalilS lem p:QII'Ituga,l;
PodlS com a f:oI1te Fe q;Ule nas

abms'a,
A Deus rieza a MooiKl.aid,e soem r!i­

Vlall!

Ooraçãe:s ao aJ]Jto-, ,olJh;os no Sle­
nhor

LutJa¡i" ó ,Mocüdade, com ,f,efVlOI',
'

Da Pátria p¡re¡pa'I'lallldiü a f:eIliki'­
mroe!

Deus vella pO-I qUiem fil'EIJe c.on�
f,ila!

Iremos, �oIiis, coam tão Divilno
GuiiJa!

AVllinte, peLa. IPálÍI'IiJa, Mocild!alue!

a) Maria d,e Lourdes Pintas­
silgo - Ohlefle die ClliSltello».

- Vejamoo a¡g:ora Or q,we dlilz
'Domás An,tón:io Gúnza.g¡a: «Mui­
'DO ,se tem faLado e ,escritü da
«Re:beJlião das MrussIalS», a.tri:buin_

do�lihe os mailles, tão evliid'ell1tes,
daiS S'Oai:edtaldles mold,ern;a¡s.
ALgumas ,nertlaJdie:s toram oob­

servaldas e 'sle IPUiderom c:o/I1CIIUiI'
dessa oOll1C1epção si'm¡pLi'sta e des­
ISla -Vi'são, fád1 oe t'ambém dlmaJ,er­
fiei,ta, da Sociledladle IClotlibemplo­
râœa. Mas ,Qo ,IIliaŒ é 'OIUltro ,e mads
PJl1Otf:UlllIdlo, Cüllll naiuŒ1eza iPlerma­
n,ente, '" ar mall! é :o de ·I'ecusar

as Aristocracias. Essa reoulSa

nlÍÍJo p,arlbe, n,Ulncla" dJo, /Pl0V10, sem­
pre cllipa,z d'e aldmirar e a:mar a

gmlllldieza. Não plliI'te de q ula,�­
quer das VieliUad!e1iII'als GLalsSies d:a
Soætedaldre. 'Dem Siemmre oriige:rn
'em g,ru:p,os ou organirZlações de
med�ÜlCIles, die i!TIVlej:oSios, de kai­
domes 'às ¡sua¡s OlJa¡sseJs rrnas que
h,a¡billü:dOlsalffierul1e as diolm'ilnoon e

if'd1lllg1em nermesenitar.
Ê ,f¡lli�SO .qUle h'aja iJngl"aJtidão

na.turail :no ,PovOo, ste elle não fôr
dementado pella> 'P.wpa¡g1llinda lpille­
œi�a d,os moo'toories. O �orvo

p;O!d:erá ,desco1llh!eaer os hOil.l1lell1,s

SUjpleriiooes ':tnaIS ¡não '0iS combate
[Lem .os en,xÜlV1wllhia, aœliJtalllldJo
lPIOr V1eoo& a gmnid!eza qUie delleS
vem. A i'llgmlliidã;o rpwa oom os

s:u¡p,er�()ir:es, e, 'PLor, a. 'Slwa per­
seg:u[lÇão e, muM'aJs vezes .o .seu

aniqui,liamellitlQ" mão tem OII'ilg1em
n.o PovÜ', s:ãJo os taiis meidiioCI'Ies
qœ com a sua ,piI1OIPlagall1lda ne­

flalsia" os Œlevam Il. rucltuar» .

E ,para f,irmIViroa,r, d:il�.emos: o
IPOVü é bom, o 'que é :p'I1eclÍisOi é
&aber fa,Lair-.Jlhe, clam o c.oração
na.s mãJos re rna. a'Dtura ¡prõpr!ira!

F1lc1ainellll'0iS hoje IP/o.r aqui; já
a,qlUJi' fLea matéria que iplad.e da,r
que ]JIEiI1iSla¡r ao lJei¡tJor.

Um Natal não se Ilustra

cem guerras ou falsidades

Natal é todos os dias

para todas as idades.

Um Natal não, se constrói

com estorvos pelo caminho

quando um bichinho. nos rói

não há Amor nem carinho r

f\lada daquilo que se escreve

é maior do que o Natal

não, há cal·or se há neve

perde o bem e ganha o mal.

LUíS PEHEIRA

A �IINHA PALAVRA

A SÁ CARNEIRO

por LUíS PEREIRA

Esüve Cloniti�gü no, Verão quen ,

te. Com o puiliSlM' do teu peíto.
oom a rorca dia tua razão. Bat'i!
IP4a1lirrmiS ruo. ,teu carácter. ApJ!aiuldt
a tua intebi¡gêlllclia.

Nia dia ern que te vi partJiIr,
senti a ,iiill¡pr.esisão. de esrtranh'o,
00.0 quería lliCriedlittaæ no, úllitinno
aJdeUIS.
Entre pamros. arrepiadas, fio­

qwei! Bom a certeza de que eras

'ue facto UIIIl amígo da demo­
oracía, Mondli a mlel1M1.Clollia e a

Itrilst:eza quando a ,too V1.iJda fu­

'gi,UI.
U1timamellibe não, estava ao

teu IliaJd:o. Seilliti qualquer rumor

a escurecer lOS reoæntos dia vlilda

p'olllUDca. Mæs illunca flwgli às res­

]JIonsaiblilllLdatiles Ie tilnoo I¡;m ti
urna 'g1ra[)Jde adimi'ra,ção.
S:enrtior-m'e-i!a cullp'ad,o, iratilVooo,

se não deSralbOltoaJS\Se :esta milI1!ha

pa!1;awra.
o,s Prnrtwgu:es,es, illldiependente­

men,te doo 'oous credlos :POil,:íJtiiICOS,
Slffi1Jt:e:m hloje 3.! rDua 'fia/Eta. Como

homem IPIOillÍltJic.o. como prírneí­
ro-rnínéstro aotiNlo,. Oomo esta­
dli'sia Iin:clompalráV1ell/.
Morreste neste ouecno. F íeou

em mós UIIIl 'véu de semora oe de
mellamloolld:a. Uma vida alf[üita re

cneía ríe laJIIlIaIng¡u¡ras. NUIIIla II:lIIlO­

ção crente, [)JUIIIla rfé Vlilv,a, acre­
díto 'que o. teu espí,rlirtlO vali' des­
cansar em sossego.
Não vou enaltecer-te só por­

que morreste e existe o hábltn
dos mortos serem 1IOrliOiS blains.
O que eu Isin,to é cue perdí

uma pessoa de estíma, UIl11 ííder
cœnbatâvo, UIIIl amigo de ploT'tu­
gat.
O que te Ifloo'erei dlirze:r é quæ

in ão serer um dieS�)oI'¡c�eTIIi!Clo face
às emboscadas dos oportamâstas.
Ap'nendi cOlllti!g10 a Milar o

'meu PaílS, a va:lJorillíá-il'o oe a en­

riq¡Ulecê-Jo. EscI'lever é 'acwrna de
tUldo a miinha V1oooçào. Am,ar é
acima d,e t'udo a miIl1ha certeza.
Desc¡a,llISa. em Paz.

Dum português de 1903
para a Juventude Portuguesa.

Sem q,ua.]¡q'Uler pneiiensãJo de
dJar ,oonselhos aos nos\S1O'S ilr­
mãos portu:gu¡ooss de orli,gem,
mas OOlIIl-O PATROTAS e DE­
MOCRATAS qlllie Slemr¡re [torno,s,
,cUlll1iPre-,llIQS o dev:er de ¡ilnfDlr­
maJI'-'vos· ,qlue temaiS tOlLa/r ex.pe­
orii-êI!1.cia da vdtda! OQl!1he:eremos
desde ihooga data os homens po­
illftiocos da no,ssa ,PáJtrlila.
Dos dinümeI'lO,s nliJvrlOis q¡ue te­

mOlS �i¡diü, oonsiJdJeramo,s as ES­
CŒtITURAS ,SAGRAlDAS (drenl()­
mllinada «Bí:BLIA») o mais lim­
.p'arlan,te de todOis. MUli,tos, im­
flem'Æl1Jentoe, não. aoredi:DalIIl num
SEm. SUPR,,])MO - CRIADOR
dos céus e �a 'DeI'lra.
- Não acr.eMtam, porquê?
'PIaI' fa,�ta de FÊ?
Bar exoessü Die iln teLLgência?
'P'OIr an�MlIsmo?
,Rol' diab611kas l;lIiei,a:s l¡;oHti­

cas?
Sieja ,c,omü flor, não nestam

dúvli1d'as Idle q'Ule os mai'oIles den­
tistaJs de 'ÍlO!d'OIS lOS Ibem¡pJOS ll1ãú
conse¡gutl'rnm (Ie joamJaj� cIOll1lslegu'¡,­
rãJo), v,enoer a <dlleliJ da morte»
oor¡p!olnam E, neste ca�1O', porqUlê
tanta. ambliiç:ã!o, tanto d,esejo pe­
illo ,poOidler, �t'a âmslila de des­
truk D qUie Deuls CrliIOU?

- Atews, que dieJeils «gra.ç¡as,
a Deus, S.oU ruteu!».

PODER LOICAL
- LOCAL SEM
Esta l'Oeal in,ão tem ¡poder :Im­

na fazer desvliar dia vlilda 'PlúbU­
c:a Uim poste de eliect!"icidadie
qu,e LOj deixad'o Illa Rua die
Nossa S'enhom die FáJtIi�l1ia mas

"
'

serv,e para ch'amar a a tençãJo
doO Poder !Jacal .pra,rn uma ano­
ma1'ira qUie mão tlem II'Iazãio die
exii'stir: ob!!iigar UIIIl 'CIOnsitI"utor
a 'IlecU'ar 'Ilm'a nova oomstrução
¡plana alllill!hJarmenWo da ruia (lO qUie
é perflei:tamenne ac.eiltávelr e ló­
gliIoo) e nãO' p¡norvlildiencLar llIO
sen,u,dlo de rleooll!ocar o poste die
e�ectrliJCidla/de ill.o soo dievlildo lu­
gar, face [1,0 rnoV1O' al:inmmeruDo.
Emborn se 'trote de uma nua

de escasso mo'vlimento, a ver­
dlaide é qUie o I'Ief,erido po.st,e fd'c'a
CloIllocadio 'exoobamenlte no 'enfia­
mento da Rua ,die S. Domin,g1os
e tailino poc1e ser ciOnto!'l[ladJo peilia
d.iI1e�ta como pela ;es,q,Uienda, lO

'que ,exilge nedobnadla!S ea'UlDe],as
dlevliido à 'esœssa vi,slilbi¡lQldlad,e em

relação à movimelltada Rua de
Nossa Sreooora de FáItlima.
,Para se ter uma ideia da dis­

tância entre o PJoste e 00 plI'éd,io

PODER
v¡j_zjilnhlo basta dlirZJe'I' que rOS S\e­

;pa:rra cerca ,de 5 metroiS (3 de l'Uia
e 2 die paSiSeio).
Esta é 'UIIIl'a sliltuação que inex­

,plliloov:ellmelIllte se mantéJ!n desde
há vários 'aiI1OS 'e à qulail al1:¡enas
pOiI' ,esqæcdillilento não temlOiS f1ei,­
to ,æfe'rêndiJa, mas que illão ¡po,­
diiamos adi�r rP'()!l' ma[s' tempo
clQ[lsider.ando lO ,enér,gibo plrotes,to
'die 'UIIIl ll1IOSSO amlilgo q:ue em n'orr­
,tre 'reCienl1:e ohIocou fnofiltailimente
,com lO poste (qwe nem seqiUle'I'
tem liu:z) IPor se tier rdles:viado
,die um veícubo que droullava em

sen,tildlo oon tTltrli!o le mão ,¡;¡ü:deT
imaginalI' que, a 5 �'tros das
casas, eSitarda UIIIla fome columa
de cimento armado'.

[Foa;cle aos Iper,i/gIOs lat�ntes pela
'exlistênlClLa idle IUiIIl ip'()sitJe die e[tec­
tœ�oildlaldl.e quase a melilo die uma
movi,mentaida rua, pareoe-nos
ulII�en te rqlUe a Câmr,¡¡ra die Lou/llé
ou a F\ediernçãJO de MUlIllcíp[IOS
tomem ;p¡I1orvlildênóas n:o sentido
die pôr termo a tão anómala si­
tuação..

- CIOIIllUlniiStaS, OS maa.oiJ'les
aoteUrSr, vossos i'd'æi's têm os di'as
aonJtad,os" ,polfq-Ule ,esse iId'ea.1 de
rVOIuos os homens Siwem iguai!s
é UIIIl aJbSiUlI'ldo!
Ipoderão ter todos 'a meSiIIla

1iIr11lel1ilgênclila, o mesmo tJa¡manhü,
o meS\IIlO Ip�ensa.me;ntOo, a mes­

,ma ded1ocação peliOIS seUis �rmãos,
'p!ella ihjŒmaJll,�dalde, p;ebo mellhor
rUJID'O da S'liia prqprlia vida?

I'll1/lliOis\S:£V'e]! :MiUditiolS «plr'Üife-
tas», ,gmndJe hlomerus, 'O tenta­

ram, ,em vão.
rPoot,endem os ,hiomens !die

ideali!s, sUiblVlersilv,OiS, tTlaJI1S1formar
a �eIi' da vlida?
Mulilto têlm l'uit'ado pam jJSSiO"

maiS nada têm COlll.seguliJdo.
- A humaJnilcIDde floli" é, ,e

'SIm sem¡plie deSiÍlgool, rem cre­

dOiS oe em rpenoolIIllenrt:os; maJJ da

'bUlIDa,ni:dad'e se baldos üvesSie:m
>O ,melsmo jideal] pOiliLtilclo, slolbæ­
nudo, o ateísmo.
Sobre A ORIAIÇÃO DO'S SE­

RES VIVENTES, dJiz a hi\Sl1:órlia
malÍls, aUltênrtilca, ill mauls clon,sa­

grI'lH:cl:a:
«Crdlou DielUs o hlOiIIlIem à sua

1rrniag¡em, e o aJben.Ç\oOlU e d'ÍlSse:
«,f:rultilf:ic,ai e mUIllt:i¡pillLcillJi:-'Vlos e

enchei's a Tc;orra». DIQI!I:,ó da mes­

ma o' cri'ou; deu-ŒlI1ie a V!ida (.es­
pinilto. 3rlm'l e !imtelJilgênda) ».

- Mas 'OS pI:rimedrlOIS del.Slcen­
dlenues dü homem CAlbe1 ,e

GaJim) , IPJOII' Idd'VieIlgêncila idle id:eIiIa.s,
Caim matou S€:U 'i'rmoo Abel, :e

aSlsQm estava oOllliSiUlIIla:db .o pri'­
meitro crlilme da h!UlIIlanridade!
¡Piar d�IVier,gênc:ia de ideais ou piOrI'
dlema;siarla 3.!mbi1ção! F-oJ as'S'im
e ass,im será em rtodos rOS tem­
rpps a h'llmamid:aJde!

- Como 'pIietenlde IO hlomenn
de oho.je consegui'!' a paz, a hlar­
mOIllLa?
- ComJO pœtenuem os sábli,os

qrue.DoS hOlmenIS sejam 00d'0IS
�gua'i,s?
perlo 'sLstema die domUinid'ades,

IIliaJS .sem Diibel'dad,e de pensa­
mento, cmn uma ofero(l d,i,tadura?
Impos'sLVie1!
A hUlll1khlüdade aetullil já está

madlS lev¡ol'llid'a e, a¡p¡æalI' de ainda
exJ.sit1'I'1em ho'mens-1flerns e regi'­
mes fleI"o,Zles, a madmlila freld'ZIl1e!l1.­
te já sabe IO mellhlOlI' caomilnho a

S:eg1lU1'r ,para que a paz œ1nre em

rtooo 00 UnilVlI:lrs.o, sem 11Iecess�da­
de die DITADURAS, p,O'I'qUie de­
la:s já œm a trjslÚe e'x,p.eriêncda!
IPiQ:rItJ�1 Illec,es>sirta diuma au­

têntica DEMOCRACIA, onde
,ex,i:stam illeJi's qUle se CUlIIlprnm,
de f'orma a tI'ailllSi10ll'lIIlar a soo­

C'i¡ed'llIde ,em pa'Z ,e s0S1sieg10 e crlialf
ha:rmJorua entre a maiLo.I'Í'a dos
ipOlI'ltUlg1U1eæs: mem,os 'riros em

demMia e menor nÚIIlleno die po­
,breS'; empr,esas IWÓQPieras que
�nlI'iiq,u¡eçam o pais e prermi,tam

aolS, olperárJiO's mellhior.es condi'­
ç,õeos de v,Lda, atmvéls tMll!bém
duma maoilor dedkação da !part.e
destes, gw-ant'i,n!d,ü-Œ{h¡es sa,Ilá!"iŒ
c.oriI'les¡plO1nde;n,tes . e p¡rémilQS de
opmduçãJo !aIOS q:ue iLhlleriem me­

�llQines a¡p¡tidões, OOlIIl ,o minimo
de sGlJclr,Hic'ilO, o qlne ailli'á!S se pra­
tilca em ruados ais opia í:sles oi,v illli·:z¡a­
dios.
Os tmballlhJaoones iportUlg'uet:les

,são IPIr.erflerrild'Üls mo es¡f;roogled!ro
iplOrq'Uie aIlIi, pIlodu'lleaIl 50% ma�¡s
do que no SeIU. 'PIl'qprlio ]JIaíls.
- É ,flÍIC:iiI! 'CIOŒIlj1:'¡rIOOnde'!' pOII'­

q'Uiê: aN: têm ¡prélITlliloiS de p'I'iÜ'd lI­
ção e trabaillham CIOIIl mali,s e'!1I-
Borquê nãü fazer o mesmo' em

twsmmo !prefIJo ¡estímuillc> qUie IlJhes
é c'OInCied:idü.
/Plœ'ltugail'? P�rn oo,trar e con.t i­
Inoor no :Mercad Do Cnmum, há
,qUle ,pmdu:z¡iIr malilS no opiais e c.0II1-

ISIeIg1Urr:r qUe lOiS sews pJl'loidUltos 11:'IOS­
,s¡a¡m 'ClOnrCiOJl1I1er C,OiIll os idÜ's sle'liIS

pameiorus. P�wa ,tail, é dlndd!SjpElnsá­
VlfHl a máxlima :p!1oduçãJ.o e, s:i­
m1.1llJta¡rueamemrr.e, a nElS1Plecrtiva
CIOIII1¡pl€iI1SaçãJo ¡arOS OiPlerá.rios que
[pI'lOlduzem, de�tiillaJllldio adequa­
dios Slerrvi,ços ao;s q,Ule, p.er .faD­
ta de a¡prtlildÕies ou Plorr c.arên eta
de ,condilÇQes rf:úsiœs, não. con,sle­

gmJiu'em .o ,r3JWá'Vlell rnílIl'Lmo, pll1e­
ten:diild,o. Ê ri!nCiOll1lC'elbÍMe� e a t()­
doo OIS Htwos cootnaf¡Jjno¡duc.en­
re q¡ue ors mais d,ecLi'Caidoo e mailS
QlUlaWiif'icadios não ¡oooobam .o OOII'­

rloopondlente ITJTémdo, o(l qrUle COl1JS­
rtiltU'� mau ,exelllljpllO e I'Iesu¡;lta nlO

seu desim:ueresSie ao Vi{m�fdJcar que
afdln:aJE �uf,eIlem o mesmo qUIe OIU­
tIlOS ClQl�galSI menos a,¡pi]Ji'cados.
Melll1o:r sIailIário para qUiem p¡r,o­

,duz malts; s,a,lárlio. mÍll1imü para
qu¡em pI1O[posirtaidJarmente nãJo f'az
maiiS; h ü!ii1!)IÚtaJiJs p¡a:na. os d,Qlen­
tes e ,neflOilima [Jam os qUie não
podll:lm tI'alba/llhar.

Elrn¡pnesa aDg,wma poderá S1othr,e­
viJvler ,se ,t11V1er ala oou servtiço
manidr,iões, qæ IPtI'lo¡pos!iJtadameI1J­
te nãJü pr.odull1em e retivlilndi:cam
Slailiálrlil{)s æg¡ua1's. Bas;ta de 'abuso/s"
que ,têm (ÍOIll''brIilblU:íido ¡pam a ruí­
na dms imdoÚSltrias no mOiS!SK)¡ pais,
cuja sobI1BV1itv€Jnc!La e ¡pIio¡g¡r:eSlso
'só se COII1lS1eg.uiJrãJo atJravés dia jus­
,to est:imUl]¡o (:pI1émJiJü de lPII'lo:du­
ção) aos tralbatJJh'adoI'Ies que .o

mereçam, po.ils rffiSa. srerá a únka
V1ia aœitá>Vle] ¡pam a.tin:gli1I' Q rit­
mo de ¡pnOldlUção' máXilima qu¡e
taon ta rf 1lI1ita n.OIS j'laz.
O rtnabaollhio é a ri�Uleza dum

p¡aÍiS e a ooii.glem ,de mef]lhlOiries
clcmd'ições die vIiIdJa IPa.ra quem
qlul�r trabailiha¡r.

- Ê Msim em tod:ü IO mun­

dOl, menos 'IllalqU¡€llles países on­
de 00 tmballhio é ,fIO'!'Ç¡aJdiO e mulil­
to, menDIS na:quelles oo.de .o ope­
rárilo é f1oirç¡ado a iratb.ail1ha.r pa­
ra o Eslt3ldo.

Um Português de 1903


